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    APRESENTAÇÃO



    A IMPORTÂNCIA DAS HISTÓRIAS



    A criança e o adulto, o rico e o pobre, o sábio e o ignorante, todos, enfim, ouvem com prazer histórias — uma vez que estas sejam interessantes, tenham vida e possam cativar a atenção. A história narrada, lida, filmada, dramatizada, circula em todos os meridianos, vive em todos os climas. Não existe povo algum que não se orgulhe de suas histórias, de suas lendas e de seus contos característicos.


    É a lenda a expressão mais delicada da literatura popular. O homem, pela estrada atraente dos contos e histórias, procura evadir-se da vulgaridade cotidiana, embelezando a vida com uma sonhada espiritualidade.


    Decorre daí a importância das histórias.


    OS ÁRABES E AS HISTÓRIAS



    Mais do que qualquer outro povo, os árabes revelam verdadeira fascinação pelas histórias e pelas lendas nos domínios da poesia.


    Antes das grandes transformações sociais que vêm sublevando as terras do Oriente, não havia aldeia árabe que não tivesse seu contador de histórias, que corresponde ao nosso cantor sertanejo, com a diferença, apenas, de ter aquele um campo mais vasto, consubstanciado numa tradição mais rica de gosto mais apurado.


    Em algumas cidades — Cairo, Damasco, Constantinopla — os contadores de histórias reuniam-se em verdadeiros “sindicatos”. Cada corporação era dirigida por um deles, de maior prestígio e autoridade, que tinha o título de cheik el-medah, que significa chefe dos contadores do café.


    O NARRADOR E OS OUVINTES



    É um espetáculo curioso acompanhar as impressões que as histórias produzem na alma ardente e apaixonada dos árabes. Conforme a palavra sempre eloquente do narrador os ouvintes se agitam ou se acalmam. À cólera violenta sucedem os sentimentos mais ternos; os risos estridentes são seguidos, não raro, de prantos e lamentações.


    Se o herói do conto é ameaçado de perigo iminente, os ouvintes exclamam em coro:


    — La, la, la, stagfer Allah! (Não, não, não, Deus não consentirá!)


    Quando um bandido dissimulado ou um amigo desleal prepara uma de suas ciladas, surgem logo de todos os lados as imprecações:


    — Que Cheitã (o Demônio) castigue o traidor!


    Se o herói do conto é um bravo e tomba em combate, seguem-se as expressões com que são homenageados os mortos:


    — Que Deus o receba em sua misericórdia! Que Deus o tenha em paz!


    E se o narrador fala de uma mulher formosa, os ouvintes exaltam-se como se a tivessem diante dos olhos:


    — Glória a Deus que criou a mulher! Exaltado o Altíssimo que criou a beleza e a mulher!


    A FIGURA DO NARRADOR



    Em um de seus livros sobre o Oriente, o escritor italiano Edmundo De Amicis (1846-1908) descreve-nos a curiosa figura de um contador de histórias sobre o céu do Islã. Será interessante reler:


    “Tivemos a sorte de chegar no momento em que o cheik el-medah, tendo terminado a costumeira prece matinal, começava a narrativa. Era um homem de seus cinquenta anos, quase negro, a barba negríssima e dois grandes olhos cintilantes; trajava, como quase todos os outros narradores de Bagdá, um enorme pano branco apertado, em torno da cabeça, por uma corda de pelos de camelo, que lhe dava a majestade de um antigo sacerdote. Falava com voz alta e vagarosa, ereto no meio do círculo de ouvintes, acompanhado submissamente por um tocador de alaúde e um de tambor. Narrava, talvez, uma história de amor, as aventuras de um bandido famoso, as vicissitudes da vida de um sultão. Não lhe percebi nem palavra. Mas o seu gesto era tão arrebatado, sua voz tão expressiva, seu rosto tão eloquente, que eu às vezes entrevia, num rápido momento, alguns lampejos do sentido. Pareceu-me que contava uma longa viagem; imitava o passo do cavalo fatigado; apontava para horizontes imensos; procurava em torno de si uma gota d’água, deixava cair os braços e a cabeça como um homem prostrado.


    Árabes, armênios, egípcios, persas e nômades do Hed-jaz, imóveis, sem respirar, refletiam na expressão de seus rostos todas as palavras do orador. Naquele momento, com a alma toda nos olhos, deixavam ver, claramente, a ingenuidade e a frescura de sentimentos que ocultavam sob a aparência de uma dureza selvagem. O contador de histórias andava para a direita e para a esquerda, parava, retrocedia, cobria o rosto com as mãos, erguia os braços para o céu, e, à medida que se ia afervorando e levantando a voz, os músicos tocavam e batiam com mais fúria.


    A narrativa empolgava os beduínos, e, quando terminada, os aplausos estrugiram no ar.”


    AS MIL E UMA NOITES


    Dado o vivo interesse dos árabes pelas narrativas fantasiosas, desenvolveu-se a literatura oral, entre os muçulmanos, de um modo assombroso. Os narradores profissionais colhiam novos enredos dos viajantes, dos beduínos de outras terras, alteravam os entrechos, mudavam os nomes e, por vezes, o caráter dos personagens, acrescentavam novos episódios e assim ampliavam o rico patrimônio literário com que divertiam seus fervorosos ouvintes.


    E as histórias que mais agradavam, isto é, as que mais motivavam os árabes, eram as histórias em série ou em cadeia. Nessas histórias, cada conto terminava com uma deixa que o ligava ao conto seguinte, forçando o ouvinte interessado a voltar, mais tarde, para ouvir a continuação do caso, sempre interrompido num momento palpitante.


    Entre as chamadas “histórias em cadeia”, as que despertavam maior interesse eram aquelas que formavam o prodigioso conjunto denominado Alf Lailah oua Lailah [Mil noites e uma noite] — título que as inúmeras traduções consagraram sob a forma As mil e uma noites.


    A ORIGEM DAS MIL E UMA NOITES



    É problema altamente controvertido a origem das Mil e uma noites.


    Massudi, que viveu no século XI e foi um dos escritores mais viajados do seu tempo, afirmou que As mil e uma noites foram tiradas do livro persa Hezar Afsaneh [Mil histórias]. Esta última obra, segundo se afere de uma referência que a ela faz Firduzzi, no prefácio de Schanameh [Livro dos reis], é atribuída a um poeta persa, Rasti, que teria vivido na segunda metade do século X. E, assim, o erudito Massudi parece estar com a razão, pois as duas heroínas principais das Mil e uma noites, Sherazade e Dinazade, estão com seus nomes persas nas páginas famosas de Hezar Afsaneh.


    Mas os persas, de acordo com a opinião de Clemente Huart, foram colher na Índia o enredo dos principais contos que figuram no famoso Hezar Afsaneh.


    O orientalista e historiador alemão Gustavo Weill (1808-1889), que foi professor de línguas orientais em Heidelberg, afirma que os contos árabes das Mil e uma noites diferem totalmente das primitivas formas indiana e persa.


    A difusão extrema desses contos no espaço e no tempo — universalidade e imortalidade — decorrem de condições que merecem ser frisadas. São fundamentalmente obra de imaginação e inocência.


    O QUE CONTÉM AS MIL E UMA NOITES



    O verdadeiro livro das Mil e uma noites, na sua forma completa, não é obra cuja leitura possa ser aconselhada para crianças ou adolescentes. É um livro profundamente contraindicado sobre vários aspectos, pois muitos dos seus contos foram imaginados com a finalidade exclusiva de divertir adultos.


    Esse livro, que a saudosa poetisa Cecília Meireles considerava glorioso, encerra em suas páginas senões bem graves: erros e anacronismos.


    Quando observado numa tradução, não escoimada da parte obscena, vamos encontrar na imensa cadeia das Mil e uma noites:


    contos maravilhosos e de aventuras;


    contos de amor e intrigas de namorados;


    romances de viagens;


    aventuras de cavalaria e guerra;


    lendas fantásticas cheias de crueldades;


    cenas de zombaria contra judeus e cristãos;


    contos do gênero policial;


    anedotas brejeiras e pornográficas;


    episódios fantásticos e obscenos;


    lutas religiosas;


    parábolas e apólogos;


    fábulas;


    histórias de erudição (até com problemas de Matemática).


    E todos os capítulos são enriquecidos por delicados trechos poéticos nos quais transparece a beleza, a suavidade e o encantamento dos versos árabes.


    FONTES DAS MIL E UMA NOITES



    Em muitos livros de histórias em série os árabes foram buscar inspiração para os seus contos maravilhosos. Poderíamos citar os seguintes:


    Mahabharata, poema escrito em sânscrito;


    Ramayana, poema indiano de origem muito remota;


    Dasa-Koundra Tcharita [Aventuras de dois adolescentes]. Livro muito popular na Índia;


    Katha-Sarit-Sagara [Oceano infindável de histórias]. Contos compilados por Samodéva;


    Tutinameh [Contos de um papagaio]. Pequenos apólogos que se afastam muito dos bons princípios morais;


    Contos de Nang-Tantrai [Contos da jovem rendeira]. Histórias da Índia antiga escritas sob a influência da religião bramânica;


    Fábulas de Kalila e Dina, que foi traduzido para o português pelo professor Ragy Basile;


    Hitopadexa [Instrução útil]. Coleção de fábulas e apólogos morais da Índia. Para este livro há uma excelente tradução de monsenhor Sebastião Salgado.


    DIVULGAÇÃO DAS MIL E UMA NOITES



    O orientalista francês Antoine Galland, tendo tomado conhecimento, em sua viagem a Constantinopla dos contos das Mil e uma noites, fez deste livro uma tradução que se tornou obra clássica da literatura francesa.


    Como agiu Galland para tornar sua tradução interessante e viva?


    a) Aproveitou, apenas, uma quarta parte dos contos originais. A sua escolha foi recair sobre as lendas mais curiosas e de enredo mais palpitante.


    b) Teve o cuidado de abolir todas as cenas que pudessem ferir os princípios morais cristãos.


    c) Suprimiu do enredo dos contos todos os versos, poemas e citações poéticas.


    d) Procurou fazer uma tradução que fosse isenta de expressões chulas ou pouco edificantes.


    A obra de Galland alcançou, na Europa, um êxito extraordinário, sendo traduzida para vários idiomas.


    Foi Galland quem teve a glória de tornar o livro das Mil e uma noites conhecido no Ocidente.


    Ele faleceu aos 69 anos, em 17 de fevereiro de 1.


    Além da tradução; das Mil e uma noites, Galland deixou cerca de 15 obras, algumas das quais de alto valor literário.


    IMITAÇÕES DAS MIL E UMA NOITES



    Seguindo a trilha gloriosa de Galland, muitos escritores tentaram imitar a obra do grande orientalista.


    Além do livro intitulado Mil e um dias, traduzido por Petis de La Croix, poderíamos citar os seguintes:


    Mil e um quartos de hora (contos tártaros);


    Aventuras maravilhosas do mandarim Fum-Hoan (contos chineses);


    As sultanas de Gazarate (contos mongóis);


    Aventuras de Abdallah, filho de Hanif.


    Todos esses livros, e cerca de outros trinta do mesmo gênero, não passavam de ridículas mistificações literárias que o público não levou a sério. Essas obras tiveram vida muito efêmera.


    
AS MIL E UMA NOITES NO BRASIL



    O público brasileiro tem agora a magnífica oportunidade de ler a obra-prima da lenda universal, isto é, As Mil e uma noites, numa excelente edição, agora publicada pela HarperCollins Brasil.


    Para melhor atender ao interesse de seus leitores, a editora resolveu adotar a tradução de Galland, trabalho que como sabemos é excelente, pois o sábio orientalista francês oferece o livro da sedutora Sherazade escoimado de certas asperezas que o tornariam indesejável para grande parte dos interessados.


    O livro das Mil e uma noites, pela riqueza e pelo capricho com que é lançado, é obra de alto-relevo na vida editorial do nosso país.


    Malba Tahan[*]

    


    
      
        * Professor e engenheiro, Júlio César de Mello e Souza (1895-1974) nasceu no Rio de Janeiro. Sob o pseudônimo de Malba Tahan publicou inúmeras obras de sucesso, entre as quais se destaca O homem que calculava. Foi um grande admirador da cultura árabe e um de seus principais divulgadores no Brasil.

      

    

  


  
    ANTOINE GALLAND



    Antoine Galland nasceu em 1646, de pais pobres, que residiam numa aldeiazinha da Picardia.


    Tinha apenas quatro anos, e era o sétimo filho, quando seu pai faleceu. Sua mãe, não sabendo que destino dar-lhe, e reduzida ela mesma a viver do seu trabalho, apesar de todas as dificuldades conseguiu matriculá-lo no colégio de Noyon, onde o diretor e um cônego da catedral dividiram os cuidados e os custos da sua educação.


    Ali Antoine permaneceu até os 13 anos, quando perdeu ao mesmo tempo os seus protetores, o que o obrigou a voltar para sua mãe, contudo sabendo um pouco de latim, grego e até hebraico.


    Sua mãe decidiu, então, que ele devia aprender um ofício. Antoine a obedeceu, e, apesar da sua aversão, permaneceu um ano com um mestre. Certo dia, porém, abandonou o serviço, dirigindo-se para Paris, sem outros recursos que o endereço de uma velha parente e o de um bom sacerdote que vira, às vezes, na casa do cônego de Noyon.


    Sua tentativa teve êxito, superando suas expectativas. No colégio du Plessis, continuou seus estudos; em seguida, com Petilpied, doutor da Sorbone, aprofundou-se no conhecimento do hebraico e de outras línguas orientais, preparando um catálogo dos manuscritos orientais da biblioteca da Sorbone.


    Transferiu-se, depois, para o colégio Mazarino. Um professor, Godowin, reunindo certo número de meninos de três e quatro anos, entre eles o duque de la Meilleraye, propusera-se a ensinar-lhes latim com um método fácil e rápido, colocando-os ao lado de pessoas que não falassem outra língua. Galland, associado a tal trabalho, não teve tempo de ver o resultado. Nointel, nomeado para a Embaixada de Constantinopla, levou-o consigo para obter certas provas sobre artigos de fé que constituíam motivo de disputa entre Arnaud e o ministro Claude. Galland, chegando a Constantinopla, adquiriu em pouco tempo o uso do grego vulgar, e acompanhou Nointel a Jerusalém e outros lugares da Terra Santa, onde se pôs a pesquisar, anunciando ao embaixador as curiosidades descobertas por ele. Copiou inscrições, desenhou da melhor forma possível alguns monumentos, removendo-os também às vezes, e é a ele que devemos, entre outros, os singulares mármores hoje no gabinete de Baudelot.


    Galland não julgou oportuno acompanhar Nointel a Constantinopla, preferindo voltar para Paris, onde chegou em 1675. Ali travou conhecimento com Vaillant, Carcavy e Giraud. Estes o enviaram de novo ao Oriente, de onde ele trouxe, no ano seguinte, numerosos medalhões.


    Em 1679, Galland empreendeu sua terceira viagem, por conta da Companhia das Índias Orientais. As mudanças sobrevindas na companhia interromperam seus estudos 18 meses depois; mas Colbert, informado, empregou-o por conta própria; após sua morte, o marquês de Louvois fez com que Galland continuasse ainda por algum tempo as suas pesquisas, com o título de Antiquário do rei. Durante sua longa permanência, Galland aprendeu a fundo o árabe, o turco e o persa.


    Em Esmirna, quase fora vítima de um espantoso tremor de terra. Na sua volta a Paris, auxiliou Thévenot, guarda da biblioteca do rei, até que este faleceu.


    Empregou-o em seguida Herbelot. Mas este também morreu em breve, deixando incompleto seu trabalho. Continuou-o Galland, tal qual o temos, e escreveu o prefácio da obra, que passou a chamar-se Biblioteca oriental.


    Participou da edição da Menagiana, aparecida então. Julga-se até que foi ele que forneceu o material do primeiro volume. Pouco antes, dera à luz uma Relação da morte do sultão Osmã e da coroação do sultão Mustafá, traduzida do turco, e uma Coletânea de máximas e ditos tirados das obras dos orientais.


    Após a morte de Herbelot, apegou-se a Bignon, primeiro presidente do grande conselho, que, por gosto hereditário, queria ter sempre ao seu lado um homem de letras. Bignon morreu no ano seguinte. Parecia ser destino de Galland sempre perder seus protetores. Mas a proteção do digno magistrado ultrapassou os limites comuns, tanto que lhe deixou uma pensão. Além disso, Foucault, conselheiro de Estado, intendente naquela ocasião na Baixa Normandia, chamou-o ao seu lado.


    No suave lazer de tão tranquila posição, no meio de uma ampla biblioteca, Galland produziu várias obras menores. Foi aí que começou a imensa tradução dos contos árabes, tão conhecidos pelo nome de As mil e uma noites.


    Galland foi admitido pelo rei à Academia das Inscrições e imediatamente empreendeu para ela um Dicionário numismático, contendo a explicação dos nomes das dignidades, dos títulos de honra e em geral de todos os termos singulares disponíveis nas medalhas antigas, gregas e romanas.


    Regressou, finalmente, para Paris, em 1706. Em 1709, foi nomeado professor de língua árabe no Colégio Real. Há outras obras escritas por Galland. Uma relação das suas viagens, uma descrição particular da cidade de Constantinopla, adendas à Biblioteca Oriental de Herbelot, um catálogo dos historiadores turcos, árabes e persas, uma história geral dos imperadores turcos e uma tradução do Alcorão, com notas histórico-críticas.


    Galland trabalhava sem cessar, fossem quais fossem as suas condições, pouca atenção dando às necessidades, e nenhuma ao conforto. Só tinha em mente a exatidão. Simples nos hábitos e nas maneiras como nas obras, teria ensinado por toda a vida a crianças os primeiros elementos de gramática com o mesmo prazer que demonstrava sua erudição em diferentes matérias.


    Morreu em 17 de fevereiro de 1715, aos 69 anos.


    O amor pelas letras foi a última coisa que nele se extinguiu. Poucos antes de sua morte, julgou que suas obras, o único bem por ele deixado, poderiam perder-se, pelo que deixou disposições, fielmente executadas, a fim de que os manuscritos orientais passassem para a biblioteca do rei, o Dicionário numismático para a Academia e a sua tradução do Alcorão para o padre Bignon, como prova da sua estima e do seu relacionamento.

  


  
    227A NOITE



    “Camaralzaman foi arrancado do seu jardim, como já vos disse. O navio não foi menos feliz em levá-lo para a ilha de Ébano do que fora ao ir buscá-lo na cidade dos idólatras. Embora já fosse noite quando entrou no porto, o capitão desembarcou-o e levou o príncipe Camaralzaman ao palácio, onde pediu que o apresentassem ao rei.


    Badura, que já tinha se retirado para o interior do palácio, mal foi avisada da volta do capitão e da chegada de Camaralzaman, saiu para falar-lhe. Lançando os olhos para o príncipe, por quem muito chorara, reconheceu-o imediatamente, apesar das pobres vestes que usava. Quanto ao príncipe, que tremia diante de um rei a quem devia responder por uma dívida imaginária, sequer teve a ideia de que estava diante de alguém tão ardentemente desejado. Se a princesa tivesse seguido sua inclinação, teria corrido para ele, dando-se a conhecer, mas refreou-se, crendo ser do interesse de ambos representar ela ainda o papel de rei. Contentou-se, pois, em recomendá-lo a um oficial que se achava presente.


    Quando Badura terminou de tomar as medidas concernentes ao príncipe Camaralzaman, voltou-se para o capitão a fim de lhe agradecer tão importante serviço; depois, encarregou outro oficial de ir imediatamente tirar os selos colocados nas mercadorias. Antes de despedir o capitão, deu-lhe um precioso diamante, que muito o recompensou pela despesa da viagem que acabara de realizar. Disse-lhe também que guardasse as mil moedas de ouro pagas pelas azeitonas, que ela trataria diretamente com o mercador.


    Entrou, finalmente, no aposento da princesa da ilha de Ébano, a quem participou a sua alegria, rogando-lhe, contudo, que continuasse a guardar o segredo, e confiando-lhe as medidas que julgava necessárias, antes de se dar a conhecer ao príncipe Camaralzaman. ‘Há’, acrescentou, ‘tão grande distância de um jardineiro a um príncipe, como ele é, que seria perigoso fazê-lo passar num instante do último grau do povo ao mais elevado, apesar de toda a justiça de tal ato.’ Em vez de deixar de ser-lhe fiel, a princesa da ilha de Ébano tomou parte no seu plano e assegurou-lhe que contribuiria com grande prazer.


    No dia seguinte, a princesa da China, com o nome, hábito e autoridade de rei da ilha de Ébano, após mandar que levassem o príncipe Camaralzaman ao banho e o vestissem com um traje de emir ou governador de província, ordenou que o introduzissem no conselho, onde ele atraiu os olhares de todos os presentes pelo seu excelente aspecto e pelo seu ar majestoso e dominador.


    Badura alegrou-se em revê-lo tão imponente como o vira tantas vezes, o que a instigou a fazer o seu elogio em pleno conselho. Após ele ter se colocado entre os emires, por ordem dela, disse Badura: ‘Senhores, Camaralzaman, que hoje ponho entre vós como colega, não é indigno do lugar que ocupa. Eu o conheci suficientemente nas minhas viagens e posso garantir que se dará a conhecer pelo seu valor e por mil outras belas qualidades, ao lado de uma grande inteligência.’


    Camaralzaman ficou extremamente surpreso quando ouviu que o rei da ilha de Ébano, que ele estava bem longe de tomar por sua mulher, o tinha chamado pelo nome, além de assegurar que o conhecia; e como estava certo de jamais tê-lo visto, mais espantado ficou com os excessivos elogios que acabara de receber.


    Aqueles elogios, contudo, pronunciados por uma boca cheia de majestade, não o desconcertaram; recebeu-os com uma modéstia que demonstrou que os merecia e que lhe não causavam vaidade. Após prostrar-se perante o trono do rei, disse: ‘Senhor, não tenho palavras para vos agradecer a grande honra que me concedeis, e toda a vossa bondade. Farei tudo quanto puder para merecê-la.’


    Saindo do conselho, o príncipe foi conduzido por um oficial a um grande alojamento que a princesa Badura já mandara mobiliar. Ali encontrou oficiais e criados prontos para receber suas ordens, e uma cavalariça repleta de belos animais, tudo para sustentar a dignidade de emir que acabava de ser honrado; quando chegou ao seu gabinete, o seu intendente apresentou-lhe um cofre cheio de ouro para as suas despesas. Camaralzaman não sabia a que atribuir tão grande ventura. Nem por um instante imaginou que a causa fosse a própria princesa da China!


    Depois de dois ou três dias a princesa Badura, para dar ao príncipe Camaralzaman mais acesso à sua pessoa, e ao mesmo tempo maior distinção, o investiu do cargo de tesoureiro-mor, Camaralzaman desempenhou a tarefa com tamanha integridade que adquiriu a amizade de todos os senhores da corte e o coração de todo o povo por sua retidão e generosidade.


    Camaralzaman teria sido o mais feliz dos homens por se ver tão favorecido por um rei estrangeiro e gozar de ótima consideração que aumentava todos os dias, se houvesse tido ao seu lado a princesa. No meio da sua ventura não cessava de chorar por não receber notícias suas num país onde ela devia ter passado. Teria podido duvidar de alguma coisa, se Badura conservasse o nome de Camaralzaman que ela tomara com os seus trajes; mas a princesa trocara-o, ao subir ao trono, pelo de Armanos, em honra ao antigo rei, seu sogro. Só a conheciam pelo nome de rei Armanos, o jovem, e só havia alguns cortesãos que se lembravam do nome de Camaralzaman, com que fazia chamar-se quando chegara à corte da ilha de Ébano. Camaralzaman não tinha ainda bastante intimidade com eles para saber daquilo, mas, enfim, um dia poderia sabê-lo.


    Como a princesa Badura receasse isso resolveu pôr um fim aos seus próprios tormentos e aos que, sabia-o ela, o afligiam. Notara com efeito que todas as vezes que discutia com ele negócios do país dava suspiros prolongados. Ela mesma vivia num constrangimento de que estava resolvida a libertar-se. Por outro lado, a amizade dos cortesãos, o zelo e afeto do povo, tudo contribuía para colocar sobre a cabeça de Camaralzaman, sem obstáculos, a coroa da ilha de Ébano.


    Mal tomou tal decisão, de acordo com a princesa Haiatalnefuz, chamou o príncipe Camaralzaman em particular no mesmo dia: ‘Camaralzaman’, disse-lhe, ‘quero falar convosco sobre um assunto importante, que necessito do vosso conselho. Como não vejo melhor ocasião do que de noite, vinde, e dizei que vos aguardo. Proporcionarei a vós um leito.’


    Camaralzaman dirigiu-se ao palácio à hora marcada pela princesa. Ela o fez entrar no palácio, e, após dizer ao chefe dos eunucos, que se preparava para segui-la, que o dispensava, e que se limitasse a manter fechada a porta, levou o príncipe para o outro aposento, que não o da princesa Haiatalnefuz, onde costumava deitar-se.


    Quando o príncipe e a princesa se viram no quarto em que havia um leito, a princesa tirou o talismã de uma caixinha, e, apresentando-o a Camaralzaman, disse-lhe: ‘Não há muito tempo, um astrólogo me deu este talismã. Visto que sois hábil em tudo, diga-me para que serve.’


    Camaralzaman pegou o talismã e aproximou-se de uma vela para examiná-lo. A sua surpresa, ao reconhecê-lo, causou enorme satisfação à princesa: ‘Senhor’, exclamou, ‘perguntais-me para que serve este talismã? Ah! Serve para me fazer morrer de dor, se não encontrar a mais encantadora princesa que jamais apareceu na Terra, a quem ele pertence, e cuja perda me causou! Causou-me tal perda por um acidente tão estranho que a sua história comoveria Vossa Majestade. Teríeis piedade de um marido infortunado como eu, se me ouvísseis.’


    ‘Contarás a vossa história outro dia’, respondeu a princesa. ‘Mas tenho o prazer de vos dizer que dela já sei boa parte. Volto já, esperai-me um instante.’


    Assim, entrou no seu gabinete, onde tirou o turbante real, e vestindo-se de mulher em poucos instantes, com o cinto que usava no dia da separação, tornou a entrar no quarto.


    Camaralzaman reconheceu imediatamente sua querida princesa, correu-lhe ao encontro, e abraçou-a apaixonadamente. ‘Ah!’, exclamou, ‘que obrigações devo ao rei que me proporcionou tão agradável surpresa!’ ‘Não espereis rever o rei’, respondeu a princesa, abraçando-o por sua vez, com lágrimas nos olhos. ‘Vendo-me, vedes o rei. Sentemo-nos, que vos explicarei todo esse mistério.’


    Sentaram-se, e a princesa contou ao príncipe a resolução tomada na planície onde haviam acampado juntos pela última vez, quando soube que esperaria inutilmente; de que maneira a pusera em execução até a sua chegada à ilha de Ébano, onde fora obrigada a desposar a princesa Haiatalnefuz e aceitar a coroa que o rei Armanos lhe oferecera pelo seu casamento; como a princesa, cujos méritos realçou, recebera a declaração do seu sexo; e finalmente a aventura do talismã encontrado num dos potes de azeitonas e pó de ouro por ela comprados, o que lhe dera a oportunidade de mandar buscá-lo na cidade dos idólatras.


    Quando Badura terminou, quis que o príncipe lhe contasse por que fora o talismã a causa da sua separação. Ele lhe satisfez a vontade, e quando acabou, queixou-se por ter estado a definhar por tão longo tempo. Ela apresentou-lhe os motivos que nos são conhecidos, após o que, por ser bastante tarde, deitaram-se...”


    Sherazade interrompeu sua história. O dia ia despontando. Na noite seguinte continuou a história, e disse ao sultão da Índia:
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    “Senhor, a princesa Badura e o príncipe Camaralzaman levantaram-se no dia seguinte logo pela manhã. Mas a princesa, deixando a veste real, retomou a de mulher, e quando ficou pronta mandou o chefe dos eunucos pedir ao rei Armanos, seu sogro, que viesse ao seu aposento. Quando o rei Armanos chegou, ficou fortemente surpreso em ver uma mulher desconhecida e o tesoureiro-mor, a quem não cabia entrar no palácio como não cabia a nenhum senhor da corte. Sentando-se, perguntou onde se achava o rei.


    ‘Senhor’, respondeu a princesa, ‘ontem eu era o rei, e hoje não sou senão a princesa da China, mulher do verdadeiro príncipe Camaralzaman, filho verdadeiro do rei Chahzaman. Se quiserdes ter a paciência de ouvir a nossa história, espero que não me condenareis por tê-lo enganado tão inocentemente.’ O rei Armanos ouviu, então, a história com espanto, do princípio até o fim.


    Terminando, disse a princesa: ‘Senhor, embora na nossa religião as mulheres muito dificilmente se conformem com a liberdade que têm os maridos de possuir várias mulheres, se consentirdes em conceder a mão da princesa Haiatalnefuz, vossa filha, ao príncipe Camaralzaman, lhe cederei de bom grado a qualidade de rainha que lhe pertence de direito e me contentarei com o segundo título. Mesmo que tal preferência não lhe pertencesse, não deixaria eu de cedê-la após o favor que me fez guardando o meu segredo com tão grande generosidade. Já a preveni, e estou certa de que ficará contentíssima.’


    O rei Armanos ouviu as palavras da princesa Badura com admiração, e quando ela terminou, disse-lhe, voltando-se para o príncipe Camaralzaman: ‘Meu filho, já que a princesa Badura, vossa esposa, que até agora supus meu genro, por um engano do qual não posso me queixar, me assegura que deseja partilhar o vosso leito com minha filha, só me resta saber se quereis desposá-la e aceitar a coroa que a princesa Badura mereceria usar por toda a vida se não preferisse deixá-la ao homem a que ama.’


    ‘Senhor’, respondeu o príncipe Camaralzaman, ‘por maior que seja o desejo de rever o rei, meu pai, as obrigações que devo a vós e à princesa Haiatalnefuz são tão essenciais que nada vos posso recusar.’


    Camaralzaman foi proclamado rei, e, no mesmo dia, casou-se com grande magnificência, ficando satisfeitíssimo com a beleza, o espírito e o amor da princesa Haiatalnefuz.


    As duas rainhas continuaram a viver juntas com a mesma amizade e a mesma união de antes, e contentíssimas com a igualdade que o rei Camaralzaman mantinha com respeito a elas, com elas dividindo alternadamente o leito.


    Cada uma lhe deu um filho, no mesmo ano, quase ao mesmo tempo, e o nascimento dos dois príncipes foi celebrado com grandes festividades. Camaralzaman chamou de Amdjad[1] o primeiro, filho de Badura, e de Assad[2] o filho da rainha Haiatalnefuz.


    A história dos príncipes Amdjad e Assad


    Os dois príncipes foram criados cuidadosamente, e quando atingiram certa idade, tiveram o mesmo governante, os mesmos professores nas ciências e nas belas-artes, o mesmo mestre em todos os exercícios. A forte amizade que tinham um pelo outro dera origem a tal uniformidade que crescia cada vez mais.


    Assim, quando chegaram à idade de ter cada um uma casa, se achavam tão unidos que suplicaram ao rei Camaralzaman que concordasse em lhes ceder apenas uma. Viram atendido seu pedido, e assim tiveram os mesmos oficiais, os mesmos criados, os mesmos aposentos e a mesma mesa. Sem sentir, Camaralzaman começara a depositar tão grande confiança na capacidade e retidão deles que quando chegaram aos 18 anos não tinha dificuldade em incumbi-los do cuidado de presidir o conselho, alternadamente, todas as vezes em que participava de caçadas de vários dias.


    Por serem os dois príncipes igualmente formosos, desde a infância tinham as duas rainhas concebido por eles uma indizível ternura, mas Badura tinha mais inclinação por Assad, filho da rainha Haiatalnefuz do que por Amdjad, seu próprio filho, ao passo que a rainha Haiatalnefuz tinha mais por Amdjad do que por Assad, seu filho.


    A princípio, as rainhas viram naquela inclinação um prolongamento da amizade que tinham uma pela outra. Mas, à medida que os príncipes foram crescendo, a inclinação transformou-se em atração, e esta em amor dos mais violentos, quando eles apareceram aos seus olhos com encantos que acabaram de cegá-las. Toda a infâmia da sua paixão lhes era conhecida, e fizeram terríveis esforços para resisti-la; mas a familiaridade com que os viam todos os dias e o hábito de admirá-los desde a infância e de acariciá-los as inflamaram de amor a ponto de perderem o sono e a vontade de comer e beber. Para desgraça delas, e por desgraça dos dois príncipes, estes, acostumados àquelas carícias, sequer suspeitaram de tão detestável chama.


    Como as duas rainhas não haviam feito segredo da sua paixão, mas não tinham coragem para manifestá-la abertamente ao príncipe que cada uma delas amava, concordaram em fazê-lo por um bilhete; e para levarem a termo tão pernicioso plano, valeram-se da ausência do rei Camaralzaman por uma caçada de três ou quatro dias.


    No dia da partida do rei, o príncipe Amdjad presidiu o conselho e ministrou a justiça até as duas ou três horas depois do almoço. À saída do conselho, entrando no palácio, um eunuco lhe apresentou um bilhete da rainha Haiatalnefuz. Amdjad leu-o com horror, e, voltando-se para o eunuco, disse-lhe: ‘Como, pérfido, é assim que guardas a fidelidade que deves ao teu senhor e rei?’ E assim falando, cortou-lhe a cabeça.


    Após tal ato, Amdjad, vencido pela cólera, foi procurar a rainha Badura, sua mãe, com ressentimento. Mostrou-lhe o bilhete e informou-a do conteúdo assim como da providência. Em vez de ouvi-lo, a rainha Badura se irritou, e lhe disse: ‘Meu filho, o que me dizeis é uma calúnia e impostura. A rainha Haiatalnefuz é honesta e eu vos considero bem ousado falando-me contra ela com tamanha insolência.’ O príncipe indignou-se diante daquelas palavras. ‘Sois todas umas piores que as outras! Se não fosse o respeito que devo a meu pai, este dia seria o último da vida de Haiatalnefuz.’


    Badura, vendo o exemplo de seu filho Amdjad, bem pôde julgar que Assad, não sendo menos virtuoso, não receberia mais favoravelmente a declaração semelhante feita por ela. Isso, porém, não a impediu de persistir no abominável plano, e escreveu-lhe um bilhete no dia seguinte, confiando-o a uma velha que tinha entrada no palácio.


    A velha entregou o bilhete ao príncipe Assad à saída do conselho, que ele, por sua vez, acabava de presidir. O príncipe pegou-o, e, ao lê-lo, deixou-se vencer tão vivamente pela cólera que, sem dar-se ao trabalho de terminar, tirou o alfange e puniu a velha como esta merecia. Em seguida, correu ao aposento de Haiatalnefuz, sua mãe, levando o bilhete. Quis mostrar-lhe, mas ela não lhe deu tempo sequer de falar. ‘Sei o que quereis de mim’, disse, ‘e vós sois tão impertinente como vosso irmão Amdjad. Retirai-vos, e nunca mais volteis a visitar-me.’


    Assad ficou boquiaberto diante daquelas palavras inesperadas, que o enfureceram a tal ponto que pouco faltou para que não desse vazão aos seus sentimentos. Dominando-se, porém, retirou-se sem nada dizer, com medo de dizer alguma coisa indigna da sua grandeza de alma. Como o príncipe Amdjad nada lhe contara do bilhete recebido na véspera, e como o que sua mãe acabava de lhe dizer demonstrava claramente não ser ela menos criminosa que a rainha Badura, foi ter com ele para reprovar-lhe a discrição e unir a sua dor à dele.


    As duas rainhas, desesperadas por terem encontrado nos príncipes uma virtude que devia devolver a elas o juízo perdido, renunciaram a todos os sentimentos da natureza e de mãe, e combinaram fazê-los morrer. Deram a crer às suas criadas que eles haviam tentado forçá-las, e fingiram lágrimas e maldições, deitando-se num mesmo leito, como se a resistência supostamente oferecida as tivesse reduzido aos extremos...”


    — Mas, Senhor — disse Sherazade —, o dia está aparecendo e me impõe silêncio.


    Calou-se, então. Mas na noite seguinte continuou a mesma história, dizendo ao sultão da Índia:
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    “Senhor, deixamos ontem as duas rainhas desnaturadas decididas a mandar matar os dois príncipes, seus filhos. No dia seguinte, o rei Camaralzaman, ao voltar da sua caçada, ficou estupefato por vê-las deitadas juntas, em tal estado, muito bem-fingido, aliás, que se compadeceu, e lhes perguntou ansiosamente o que havia acontecido. Àquela pergunta, as dissimuladas redobraram os gemidos e soluços; e após muita insistência, Badura enfim tomou a palavra: ‘Senhor’, disse, ‘a justa dor que nos aflige é tal que não deveríamos mais ver o dia após o ultraje que os príncipes, vossos filhos, nos fizeram com uma brutalidade sem par. Por uma combinação indigna do seu nascimento, a vossa ausência lhes deu a ousadia e insolência de atentar contra a nossa honra. Dispensai-nos de falar mais. A nossa dor bastará para dar-vos a compreender o resto.’


    O rei mandou chamar os dois príncipes, e teria tirado as suas vidas com suas próprias mãos, se o velho rei, Armanos, que estava presente, não o detivesse. ‘Meu filho’, disse-lhe, ‘que fazeis? Quereis ensanguentar vossas mãos e o vosso palácio com o vosso próprio sangue? Há outros meios para puni-los, se é verdade que são culpados.’ Tratou de acalmá-lo, assim, e pediu-lhe que verificasse se era verdade terem eles cometido o nefando crime de que os acusavam.


    Camaralzaman conseguiu dominar-se e não se fazer algoz dos próprios filhos; mas, após mandá-los prender, mandou chamar, ao cair da noite, um emir de nome Jondar, que incumbiu de lhes tirar a vida fora da cidade, em qualquer lugar que lhe aprouvesse, e de não voltar sem trazer-lhe as vestes dos jovens como sinal da execução da ordem dada.


    Jondar caminhou a noite toda, e, no dia seguinte, pela manhã, apeando-se, transmitiu aos príncipes, com lágrimas nos olhos, a ordem recebida. ‘Príncipes’, disse-lhes, ‘essa ordem é muito cruel, e para mim é uma mortificação das piores ter sido escolhido para ser o seu executor. Prouvera a Deus que de tal missão eu pudesse me dispensar.’ ‘Cumpra o vosso dever’, responderam-lhe os príncipes. ‘Bem sabemos que não sois a causa da nossa morte, e nós vos perdoamos de todo o coração.’


    Assim, os príncipes se abraçaram e se despediram com tamanha ternura que por muito tempo não conseguiram se separar. O príncipe Assad foi o primeiro que se dispôs a receber o golpe mortal. ‘Começai por mim’, disse, ‘para que eu não tenha o desgosto de ver morrer meu caro irmão Amdjad.’ Amdjad opôs-se, e Jondar não pôde, sem chorar ainda mais, testemunhar tão sublime disputa, que denotava a sincera e perfeita amizade que os unia.


    Terminaram, enfim, as divergências, pedindo a Jondar que os atasse juntos e os matasse ao mesmo tempo. ‘Não nos recuseis este consolo de morrermos juntos, dois infelizes irmãos que somos, que tudo tiveram em comum desde que nasceram, inclusive a inocência do crime de que nos acusaram.’


    Jondar concedeu aos príncipes o que pediram. Atou-os, e após colocá-los da melhor maneira possível para lhes cortar as cabeças com um só golpe, perguntou-lhes se tinham algum desejo antes de morrer.


    ‘Só vos pedimos uma coisa’, responderam os dois príncipes. ‘Assegurar ao rei, nosso pai, que morremos inocentes, mas que não o culpamos de derramar o nosso sangue. Sabemos que não está bem-informado da verdade do crime de que fomos acusados.’ Jondar prometeu-lhes cumprir o pedido, e puxou o alfanje. O seu cavalo, que se achava amarrado a uma árvore nas proximidades, espantado com aquele gesto e com o brilho da lâmina, rompendo as rédeas, fugiu, pondo-se a correr desabaladamente pelo campo.


    Era um cavalo de elevado preço, ricamente arreado, cuja perda muito entristeceria Jondar. Preocupado com aquele acidente, em vez de cortar a cabeça dos dois príncipes deixou cair o alfanje e precipitou-se atrás do cavalo para agarrá-lo.


    O animal, vigoroso, deu várias voltas diante de Jondar, levando-o até o bosque, para onde ele correu. Jondar o seguiu, e os relinchos do cavalo despertaram um leão. Este, vindo, em vez de atirar-se ao cavalo, precipitou-se sobre Jondar.


    Jondar esqueceu-se do cavalo, inteiramente desesperado em salvar sua vida, evitando o ataque do leão, que o seguia de perto, através das árvores. ‘Numa situação dessas, Deus não teria me enviado este castigo’, refletiu, ‘se os príncipes cuja vida me ordenaram tirar não fossem inocentes, e por desgraça minha não disponho do alfanje para me defender!’


    Durante o afastamento de Jondar, os dois príncipes viram-se torturados por uma sede terrível, causada pelo terror da morte, não obstante a corajosa resolução de submeter-se à cruel ordem do rei, seu pai. O príncipe Amdjad disse ao irmão não estarem distantes de uma fonte, e propôs-lhe se desamarrarem e irem beber. ‘Meu irmão’, respondeu o príncipe Assad, ‘pelo pouco que nos resta de vida, não vale a pena saciar nossa sede. Nós a suportaremos mais um pouco.’


    Não ouvindo aquelas censuras, Amdjad se desamarrou e desamarrou seu irmão, apesar dos seus protestos. Em seguida, dirigiram-se os dois para a fonte; e, após se saciarem, ouviram o rugido do leão e gritos no bosque onde o cavalo e Jondar haviam entrado. Amdjad, pegando o alfanje do qual Jondar se desembaraçara, disse a Assad: ‘Meu irmão, corramos para salvar o infeliz Jondar; talvez cheguemos a tempo para livrá-lo do perigo que o ameaça.’


    Os dois príncipes não perderam mais tempo e chegaram ao lugar precisamente no instante em que o leão acabava de abater Jondar. O leão, vendo que o príncipe Amdjad avançava para ele de alfanje levantado, largou a presa e atacou-o com fúria. O príncipe recebeu-o com intrepidez, dando-lhe um golpe com tamanha força e destreza que o fez tombar morto.


    Quando Jondar percebeu que devia a vida aos dois príncipes, lançou-se-lhes aos pés, e agradeceu-lhes o que haviam feito com palavras que demonstravam todo o seu reconhecimento. ‘Príncipes’, disse-lhes, levantando-se e beijando-lhes as mãos, com lágrimas nos olhos, ‘Deus me livre de atentar contra a vossa vida após o inestimável auxílio que acabais de me prestar! Ninguém censurará o emir Jondar por tão grande gratidão.’


    ‘O serviço que vos prestamos’, responderam os príncipes, ‘não deve impedir-vos de cumprir a ordem recebida. Peguemos, antes, o vosso cavalo, e voltemos ao lugar onde nos tínheis deixado.’ Tiveram pouco trabalho para agarrar o animal, que, tendo perdido a fogosidade, se detivera. Mas, quando voltaram às proximidades da fonte, não conseguiram persuadir o emir Jondar a matá-los. ‘A única coisa que eu tomo a liberdade de vos pedir’, disse-lhes eles, ‘é pegardes das minhas vestes o que posso dar-vos, e ceder-me as vossas; além disso, fugi para longe, a fim de que o rei, vosso pai, não mais ouça o vosso nome.’


    Os príncipes foram obrigados a concordar com o que ele exigia; e, após lhe entregarem as respectivas vestes, cobrindo-se com o que ele lhes cedeu das suas, o emir Jondar entregou-lhes todo o ouro e prata que trazia, e despediu-se.


    Quando o emir Jondar se separou dos príncipes, atravessou o bosque, onde tingiu com o sangue do leão as vestes dos dois jovens, e continuou o caminho até a capital da ilha de Ébano. À sua chegada, o rei Camaralzaman perguntou-lhe se fora fiel na execução da ordem recebida. ‘Senhor’, respondeu Jondar, apresentando-lhe as vestes dos dois príncipes, ‘eis aqui as provas.’


    ‘Dizei-me’, respondeu o rei, ‘de que modo receberam o castigo.’ ‘Senhor’, disse o emir, ‘receberam-no com admirável firmeza e com resignação aos desígnios de Deus, demonstrando, assim, a sinceridade com que faziam profissão do seu credo, mas sobretudo com enorme respeito por vós, e com inconcebível submissão. Morremos inocentes, disseram-me, mas não protestamos. Recebemos a morte das mãos de Deus, e perdoamos ao rei, nosso pai. Sabemos muito bem que não lhe contaram a verdade.’


    Camaralzaman, sensivelmente comovido pelas palavras do emir Jondar, quis revistar os bolsos das vestes dos dois príncipes, e começou pelas de Amdjad. Encontrou um bilhete que abriu e leu. Mal verificou que fora a rainha Haiatalnefuz quem o escrevera, não somente pela letra como também por uma mecha dos seus cabelos colocada entre as folhas, estremeceu. Revistou, tremendo, as vestes de Assad, e o bilhete da rainha Badura o encheu de tão grande espanto, que desmaiou...”


    A sultana Sherazade, percebendo que o dia estava para nascer, deixou de falar, mas retomou o fio da história na noite seguinte, dizendo ao sultão da Índia:
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    “Senhor, nunca se viu dor igual à de Camaralzaman quando recobrou os sentidos. ‘Que fizeste, pai bárbaro?!’, gritou. ‘Mataste teus próprios filhos! Filhos inocentes! A sua sensatez, a sua modéstia, a sua obediência, a sua submissão a todas as tuas vontades, a sua virtude não te diziam nada em defesa deles? Pai cego! Mereces que a terra te suporte ainda após tão nefando crime! Eu mesmo me atirei a essa abominação, e é esse o castigo com que Deus me tortura por não ter perseverado na aversão às mulheres com que nasci! Não lavarei o vosso crime no vosso sangue, como mereceríeis, detestáveis mulheres! Não, não sois dignas da minha cólera. Mas que o céu me fulmine, se eu as vir outra vez!’


    O rei Camaralzaman manteve religiosamente seu juramento. Mandou transferir as duas rainhas no mesmo dia para um aposento separado, com boa guarda, e em sua vida nunca mais se aproximou delas.


    Enquanto Camaralzaman se afligia assim pela perda dos príncipes, por culpa dele mesmo, por culpa do seu arrebatamento, os dois jovens andavam pelos desertos, evitando aproximar-se dos lugares habitados e encontrar-se com qualquer tipo de pessoas. Viviam apenas de ervas e frutos selvagens, e só bebiam água da chuva, encontrada nos ocos dos rochedos. Durante a noite, para se protegerem de animais ferozes, dormiam revezadamente.


    Um mês depois, chegaram ao pé de uma horrível montanha, toda de pedra negra, inacessível ao que parecia. Descobriram, contudo, um caminho trilhado, mas tão estreito e difícil que não ousaram enveredar por ele. Na esperança de encontrar outro menos rude, continuaram a caminhar ao lado da montanha, durante cinco dias, mas inutilmente, sendo obrigados a voltar ao caminho negligenciado. Pensaram, antes de começar a subir. Finalmente, decidiram-se.


    Quanto mais avançavam, mais lhes parecia alta e escarpada a montanha, e várias vezes tiveram a tentação de abandonar a tentativa. Quando um se cansava, e o outro o notava, este parava, e, juntos, retomavam alento. Às vezes, estavam ambos tão fatigados que as forças lhes faltavam. Então, decidiram não subir mais, e deixar-se morrer de fadiga e esgotamento. Instantes depois, porém, sentindo voltar as forças, animavam-se e retomavam o caminho.


    Apesar de todos os seus esforços e da sua coragem, não lhes foi possível chegar ao pico naquele dia. A noite os surpreendeu, e o príncipe Assad viu-se tão fatigado que disse ao irmão: ‘Amdjad, não aguento mais, vou mesmo morrer.’ ‘Descansemos quanto quiserdes’, disse Amdjad, detendo-se, ‘e animai-vos. Não nos resta muito para subir, e a lua nos favorece.’


    Depois de uma boa meia hora de repouso, Assad fez um novo esforço, e os dois chegaram finalmente ao alto da montanha, onde se entregaram novamente ao descanso. Amdjad foi o primeiro a se levantar, de imediato, e viu uma árvore a pouca distância. Para ela se encaminhou, verificando, então, que se tratava de uma romãzeira carregada de frutos, e com uma fonte aos pés. Correu a anunciar a boa nova a Assad, e levou-o para a árvore. Refrescaram-se, e ambos comeram dos frutos, após o que adormeceram.


    No dia seguinte, de manhã, quando despertaram, disse Amdjad a Assad: ‘Vamos, meu irmão, prossigamos o caminho; vejo que a montanha é muito mais suave deste lado do que do outro e só nos resta descer!’ Mas Assad se achava de tal modo fatigado pelo esforço do dia anterior que lhe foram necessários três dias para refazer-se completamente. Nesse tempo, conversando, como já haviam feito várias vezes, sobre o doido amor de suas mães, que os levara a tão deplorável estado. ‘Mas’, diziam, ‘se Deus se pôs do nosso lado tão visivelmente, devemos suportar os nossos males com paciência e nos consolar com a esperança de que chegaremos ao fim deles.’


    Passados os três dias, os dois irmãos puseram-se de novo a caminho, e como a montanha, daquele lado, possuía grandes campos, levaram cinco dias para chegar à planície. Ali descobriram, finalmente, uma grande cidade. ‘Meu irmão’, disse então Amdjad a Assad, ‘não pensais, como eu, em ficardes em algum lugar fora da cidade onde eu possa vir procurar-vos, enquanto eu for informar-me do nome dessa cidade e do nome do país onde nos encontramos? Ao voltar, terei o cuidado de trazer provisões. Será conveniente não entrarmos os dois ao mesmo tempo.’


    ‘Meu irmão’, respondeu Assad, ‘aprovo o vosso plano, que é cheio de prudência; mas se um dos dois deve ir, jamais permitirei que sejais vós. Incumbo-me dessa tarefa. Que dor não seria a minha, se vos sucedesse alguma coisa!’


    ‘Mas, meu irmão’, disse Amdjad, ‘a mesma coisa que temeis por mim, temo eu por vós. Suplico-vos deixar-me ir, e aguardai-me com paciência.’ ‘Jamais o permitirei’, respondeu Assad; ‘e se me suceder alguma desgraça, terei pelo menos o consolo de saber que estais em segurança.’ Amdjad foi obrigado a ceder, e ficou ao pé de algumas árvores ao lado da montanha.


    A prisão do príncipe Assad ao entrar na Cidade dos Magos


    O príncipe Assad pegou algum dinheiro da bolsa de Amdjad e continuou a caminhar até chegar à cidade. Mal havia entrado na primeira rua, viu um ancião venerável, de bom aspecto, e com um bordão. Não duvidando de que devia tratar-se de um homem de distinção, que não o enganaria, aproximou-se. ‘Senhor’, disse-lhe, ‘peço-vos indicar-me o caminho para a praça pública.’


    O ancião, sorrindo, olhou para o príncipe e disse-lhe: ‘Meu filho, sois estrangeiro? Se não fosseis, não me faríeis tal pergunta.’ ‘Sim, sou estrangeiro’, respondeu Assad. ‘Sede bem-vindo’, disse o ancião. ‘O nosso país sente-se honrado com a visita de um jovem formoso como vós. Dizei-me, que assunto vos leva à praça pública?’


    ‘Senhor’, respondeu Assad, ‘há quase dois meses meu irmão e eu partimos de um país muito distante daqui. Desde então não deixamos de caminhar, e chegamos aqui hoje. Meu irmão, fatigado por tão longa jornada, ficou ao pé da montanha, e eu vim aqui procurar alimentos para ele e para mim.’


    ‘Meu filho’, disse o ancião, ‘não podíeis escolher momento mais propício, e eu me alegro por vós e pelo vosso irmão. Ofereci hoje um grande festim a vários amigos, e sobram ainda muitas iguarias em que ninguém tocou. Vinde comigo; darei de comer a vós, e, quando tiverdes acabado, darei ainda o suficiente para que vós e vosso irmão possais viver vários dias. Não vos deis, portanto, o trabalho de ir gastar o vosso dinheiro na praça; os viajantes nunca têm dinheiro demais. Com isso, enquanto estiverdes comendo, falarei a vós das particularidades da nossa cidade. Uma pessoa como eu, que passou pelos cargos mais honrosos com distinção, não deve ignorá-los. Alegrai-vos também por vos terdes dirigido a mim e não a outro, pois vos direi, de passagem, que nem todos os cidadãos são como eu; há os bem malvados. Vinde, pois, quero fazer-vos conhecer a diferença que há entre um homem honesto, como eu, e muita gente que se jacta de o ser, mas não o é.’


    ‘Agradeço-vos muito’, respondeu o príncipe Assad, ‘a boa vontade que me demonstrais; confio inteiramente em vós, e estou pronto a ir aonde quiserdes.’


    O ancião, continuando a caminhar ao lado de Assad, dava gargalhadas, e com medo de que Assad percebesse, falava-lhe de várias coisas, a fim de que o jovem mantivesse boa opinião sobre ele. ‘É preciso confessar’, disse-lhe, ‘que a vossa ventura por vos terdes dirigido a mim é bem grande. Sabereis por que vos falo assim, quando estivermos em minha casa.’


    Chegaram, enfim, e o ancião introduziu Assad numa grande sala, onde ele viu quarenta anciães em círculo em torno de um fogo que eles adoravam.


    Àquela cena, o príncipe Assad, atônito por ver homens desprovidos de bom senso que prestavam culto à criatura em vez de o prestar ao Criador, espantou-se ao verificar que fora enganado, e que se achava num lugar abominável.


    Enquanto Assad ficava imóvel, o astuto ancião saudou os outros quarenta. ‘Devotos adoradores do fogo’, disse-lhes, ‘eis um dia feliz para nós. Onde está Gazban?’, acrescentou. ‘Que venha imediatamente.’


    Àquelas palavras, pronunciadas em voz alta, um negro, que as ouviu de baixo da sala, apareceu; este negro, que era Gazban, mal percebendo o desolado Assad, compreendeu por que fora chamado. Correu para ele, lançou-o por terra com um murro, e amarrou-lhe os braços com surpreendente ligeireza. Quando terminou, ordenou-lhe o ancião: ‘Leva-o para baixo, e dize a minhas filhas, Dostana e Cavame, que lhe apliquem bastonadas diariamente, com um pão de manhã e outro de noite como alimento. É o bastante para que viva até a partida do navio para o mar Azul e a Montanha do Fogo. Faremos um belo sacrifício ao nosso deus...’”


    A sultana Sherazade não continuou por já ser dia. Continuou, porém, a história na noite seguinte, dizendo ao sultão da Índia:
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    “Ao ouvir a cruel ordem do ancião, Gazban apoderou-se de Assad brutalmente e o fez descer. Após cruzar várias portas, chegaram a um calabouço, onde desceram vinte degraus. Gazban prendeu Assad com uma corrente grossa e pesada. Quando terminou, foi avisar as filhas do ancião, mas este já lhes estava falando pessoalmente. ‘Minhas filhas’, disse-lhes, descei e espancai como sabeis o muçulmano que acabo de capturar; não o poupeis, demonstrando assim que sois excelentes adoradoras do fogo.’


    Dostana e Cavame, criadas no ódio a todos os muçulmanos, receberam a ordem com satisfação. Imediatamente foram ao calabouço, despiram Assad e o espancaram impiedosamente até que ele perdesse os sentidos. Após esse ato tão bárbaro, deixaram-lhe um pão e um pote de água, e retiraram-se.


    Assad só recobrou os sentidos muito tempo depois, e para chorar, lastimando sua sorte, mas com o consolo de não ter tal desgraça acontecido ao seu irmão Amdjad.


    Amdjad aguardou o irmão até o cair da noite, ao pé da montanha, mas com grande impaciência. Quando notou que já era noite fechada e que ele não voltava, quase enlouqueceu. Passou a noite em desoladora inquietação, e mal o dia nasceu, encaminhou-se para a cidade. A princípio, admirou-se por encontrar poucos muçulmanos. Abordando o primeiro que encontrou, pediu-lhe que lhe dissesse como se chamava a cidade. Soube, assim, que era a Cidade dos Magos, por causa dos magos adoradores do fogo, de cuja maioria se compunha a população. Perguntou também que distância havia de lá à ilha de Ébano; e a resposta que lhe foi dada evidenciou levar quatro meses de viagem por mar e um ano por terra. Aquele a quem se dirigira deixou-o subitamente, após responder-lhe às duas perguntas, continuando seu caminho por estar apressado.


    Amdjad, que empregara cerca de seis semanas para vir à ilha de Ébano com Assad, não pôde compreender como haviam feito tão grande caminho em tão pouco tempo, a menos que não fosse por encantamento, ou por ser o caminho através da montanha muito mais curto. Caminhando pela cidade, deteve-se na oficina de um alfaiate, muçulmano, segundo via pelas suas vestes. Sentando-se perto dele, saudou-o, e contou-lhe a angústia que o dominava.


    Quando terminou, respondeu-lhe o alfaiate: ‘Se vosso irmão caiu nas mãos de algum mago, podeis ter certeza de que jamais tornareis a vê-lo. Está perdido, irremediavelmente perdido, e eu vos aconselho a consolar-vos e cuidar da vossa própria salvação. Para isso, crede-me, convirá que fiqueis morando comigo, e eu vos explicarei todas as astúcias desses magos. Assim, quando sairdes, sabereis defender-vos.’ Amdjad, arrasado por ter perdido seu irmão, aceitou a oferta, e agradeceu ao alfaiate a sua bondade.


    A história do príncipe Amdjad e de uma dama da Cidade dos Magos


    O príncipe Amdjad não saiu da casa em que se hospedara durante um mês, a não ser na companhia do alfaiate. Finalmente, ousou ir sozinho ao banho público. Na volta, ao passar por uma rua onde não havia ninguém, encontrou uma dama.


    Esta, notando aquele jovem formoso que acabava de sair do banho, tirou seu véu e perguntou-lhe para onde se dirigia, com ar risonho e convidativo. Amdjad não soube resistir aos encantos da mulher. ‘Senhora’, respondeu-lhe, ‘vou para minha casa, ou para a vossa, conforme quiserdes.’


    ‘Senhor’, disse a dama, ‘as mulheres da minha categoria não levam os homens para as suas casas, vão às casas deles.’


    Amdjad ficou embaraçado diante dessa resposta, que não esperava. Não ousava levá-la para a casa do alfaiate, com medo de perder a proteção de que tanto necessitava numa cidade onde era preciso ter muito cuidado. Também não conhecia nenhum lugar onde pudesse levá-la, e não conseguia se decidir. Nessa incerteza, resolveu entregar-se ao acaso; e, sem responder à dama, continuou a caminhar, seguido por ela.


    Amdjad levou-a de rua em rua, de praça em praça, e já estavam ambos cansados de andar quando se encontravam numa rua que terminava numa grande porta fechada de uma casa de belíssima aparência, com dois bancos, um de cada lado. Amdjad sentou-se num deles, para recobrar o fôlego, e a dama, mais fatigada que ele, no outro.


    ‘É aqui a vossa casa?’, perguntou a mulher ao príncipe Amdjad. ‘Como estais vendo, senhora’, respondeu o príncipe. ‘Por que, então, não a abris?’, perguntou ela. ‘Que esperais?’ ‘Minha formosa’, disse Amdjad, ‘não abro porque não tenho a chave; deixei-a com o meu escravo, que encarreguei de um recado, do qual não pode ainda ter voltado. E, como lhe ordenei que me comprasse, depois, o necessário para uma boa refeição, temo que deveremos esperá-lo ainda por muito tempo.’


    A dificuldade encontrada pelo príncipe para satisfazer a sua paixão, da qual começava a arrepender-se, fez-lhe imaginar essa desculpa, na esperança de que a dama, despeitada, o deixaria. Mas se enganou.


    ‘Eis um escravo impertinente, que se faz esperar’, disse ela. ‘Eu mesma o castigarei, como merece, se vós não o fizerdes, quando ele voltar. Não fica bem, contudo, que eu permaneça sozinha, a uma porta, com um homem.’ Assim, levantou-se, pegando uma pedra para arrombar a fechadura, de madeira, e fraquíssima, segundo a moda do país.


    Amdjad, desesperado, quis se opor. ‘Senhora, que pretendeis fazer? Esperai pacientemente alguns instantes.’ ‘Que terror é o vosso?’, perguntou ela. ‘A casa não vos pertence? Que vale, além disso, uma fechadura partida? Será fácil arranjar outra.’ E, assim, rompeu-a; aberta a porta, ela entrou na frente.


    Amdjad pensou estar perdido quando viu forçada a porta da casa. Hesitou, sem saber se entraria ou não, para livrar-se do perigo; e ia decidir pela fuga quando a dama, voltando-se, observou que ele continuava parado. ‘Que tendes, por que não entrais na vossa casa?’, perguntou-lhe. ‘Porque’, respondeu Amdjad, ‘estava vendo se o meu escravo não havia voltado. Temo que não haja nada pronto.’ ‘Vinde, vinde’, disse-lhe ela, ‘esperaremos melhor aqui do que lá fora.’


    Amdjad entrou, apesar de todos os seus escrúpulos, num vestíbulo espaçoso e bem-pavimentado. Dali subiu por uns degraus a uma grande galeria, onde perceberam, ele e a dama, uma sala aberta, muito bem-mobiliada, e na sala uma mesa de delicadíssimas iguarias com outra coberta de vários frutos e um aparador guarnecido de excelentes garrafas de vinho.


    Amdjad, ao ver aqueles preparativos, teve a certeza de estar perdido. ‘És um homem morto, pobre Amdjad’, pensou, ‘não sobreviverás por muito tempo ao teu querido irmão Assad.’ A dama, pelo contrário, arrebatada por tão agradável espetáculo, disse: ‘Como, senhor, e vós temíeis que não tivesse nada pronto! No entanto, vedes que o vosso escravo fez mais do que julgáveis. Mas, se não me engano, tais preparativos são para outra mulher. Não importa. Venha essa outra mulher, que eu não terei ciúme. O único favor que vos peço é que me deixeis servi-la assim como a vós.’


    Amdjad não pôde deixar de rir, apesar de toda a sua aflição. ‘Senhora’, disse, pensando em outra coisa totalmente diferente que muito o entristecia, ‘não se trata do que imaginais. O que vedes é o que sempre costumo ter.’ Como não pudesse se decidir a sentar a uma mesa que não fora preparada para ele, quis acomodar-se no sofá; mas a dama o impediu. ‘Que fazeis? Deveis estar com fome, após o banho. Sentemo-nos à mesa, comamos, e nos divirtamos.’


    Amdjad foi obrigado a fazer o que a dama exigia. Puseram-se à mesa, e comeram. Depois dos primeiros bocados, a dama, pegando uma garrafa, bebeu à saúde de Amdjad. Depois, tornou a encher o copo, e ofereceu-o a Amdjad.


    Quanto mais Amdjad refletia sobre a aventura, tanto mais admirava de ver que o dono da casa não aparecia, e que uma casa onde tudo era tão luxuoso não possuía um único criado. ‘A minha ventura seria extraordinária’, dizia para si mesmo, ‘se o dono se demorasse o suficiente para eu sair desta complicação!’ Enquanto assim se entretinha, a dama continuava a comer, interrompendo-se às vezes para beber, e obrigando-o a fazer o mesmo. Haviam chegado às frutas, quando surgiu o dono da casa.


    Era o escudeiro-mor do rei dos magos, e chamava-se Bahader. Aquela casa lhe pertencia, mas possuía outra, onde costumava viver. Da primeira somente se servia para banquetear-se com poucos amigos escolhidos. As iguarias tinham sido trazidas por alguns criados, que tinham se retirado pouco antes da chegada de Amdjad e da dama.


    Bahader apresentou-se sem acompanhamento e disfarçado, como costumava, e um pouco antes da hora marcada para os amigos. Surpreendeu-se ao ver forçada a porta da casa. Entrou sem fazer barulho; e ouvindo vozes alegres na sala, colou-se à parede, e introduziu a cabeça pela fresta da porta a fim de verificar quem se achava lá dentro. Ao reconhecer um jovem e uma mulher comendo à mesa preparada para ele e os seus amigos, e notando que o mal não era tão grande quanto supunha, resolveu divertir-se.


    A dama, de costas, não podia ver o escudeiro-mor, mas Amdjad, quando o viu, tinha o copo na mão. Mudou de cor, cravando os olhos em Bahader, que lhe fez um sinal para nada dizer e ir falar-lhe.


    Amdjad bebeu e levantou-se. ‘Aonde ides?’, perguntou-lhe a dama. ‘Senhora’, disse-lhe ele, ‘esperai-me. Estarei de volta num momento. Uma pequena necessidade me obriga a sair.’ Encontrou Bahader à sua espera na galeria e ambos se dirigiram para o vestíbulo, a fim de poderem falar sem que a dama os interrompesse.”


    Sherazade, com essas últimas palavras, percebeu que estava na hora de o sultão da Índia se levantar. Calou-se, pois, mas continuou sua história na noite seguinte:
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    “Bahader perguntou ao príncipe por que ele se achava na sua casa com aquela mulher, e por que tinham forçado a porta da casa.


    ‘Senhor’, respondeu-lhe Amdjad, ‘devo vos parecer bastante culpado, mas se tiverdes paciência em me ouvir, vereis que sou inocente.’ E contou-lhe tudo em poucas palavras sem nada esconder. Para convencê-lo de não ser capaz de cometer ação tão indigna como a de forçar uma casa, não lhe escondeu que era príncipe, como também não lhe escondeu seu motivo de encontrar-se na Cidade dos Magos.


    Bahader, que estimava naturalmente os estrangeiros, alegrou-se com a oportunidade de ajudar um rapaz como Amdjad. Com efeito, não duvidou da sua sinceridade, diante do seu porte, das suas maneiras, das suas palavras tão distintas. ‘Príncipe’, disse-lhe, ‘sinto-me satisfeitíssimo em poder servi-lo. Longe de perturbar vossa festa, será para mim um prazer contribuir para a vossa satisfação. Antes de vos dizer o que penso sobre isso, convém que eu me apresente: sou o escudeiro-mor do rei, e chamo-me Bahader. Vivo regularmente em outra casa, e esta só me serve para me encontrar em liberdade, uma vez ou outra, com os meus amigos. Dissestes à vossa querida que tínheis um escravo. Serei seu escravo, e, para que não fiqueis constrangido, repito-vos que quero sê-lo. Sabereis por quê. Voltai, portanto, para o vosso lugar, e continuai a vos divertir; quando eu regressar daqui a pouco e me apresentar a vós em vestes de escravo, censurai-me bem; não temais sequer bater-me. Servir-vos-ei por todo o tempo em que ficardes à mesa, e até a noite. Dormireis nesta casa, vós e a dama, e amanhã de manhã despedi-la-eis com dignidade. Depois, tentarei prestar-vos serviços de maior importância.’ Amdjad quis responder, mas o escudeiro-mor não permitiu.


    Mal Amdjad tornou a entrar na sala, chegaram os amigos do escudeiro-mor. Este lhes pediu delicadamente que o desculpassem por não recebê-los naquele dia, explicando-lhes que aprovariam o motivo, quando dele soubessem. Depois, saiu, para ir buscar uma veste de escravo.


    Amdjad voltou à dama, contente por a sorte tê-lo conduzido à casa de um homem de tão grande distinção. Tornando a sentar-se à mesa, disse-lhe: ‘Senhora, peço-vos mil perdões pela minha incivilidade e pelo mau humor em que me põe a ausência do meu escravo. O maroto há de pagar-me. Mostrar-lhe-ei que não deve ficar fora tanto tempo.’


    ‘Não vos inquieteis’, respondeu a dama. ‘Tanto pior para ele. Pagará as faltas. Não pensemos mais nele, pensemos somente em nos divertir.’


    Continuaram, pois, a banquetear-se, rindo, pilheriando e bebendo mais do que comiam, até a chegada de Bahader, disfarçado de escravo.


    Bahader entrou como um perfeito escravo, mortificado por ver que o amo estava acompanhado e por saber que voltava tão tarde. Lançou-se aos pés de Amdjad, beijando o chão, para implorar clemência. Depois, levantando-se, cruzou os braços e abaixou o olhar, aguardando ordens.


    ‘Maroto’, disse-lhe Amdjad, encolerizado, ‘dize-me se há no mundo escravo pior que tu. Onde estiveste? Que fizeste para voltar a esta hora?’


    ‘Senhor’, respondeu Bahader, ‘peço-vos perdão, acabo de desincumbir-me das tarefas que me destes, e não supus que voltásseis tão cedo.’


    ‘És um vagabundo’, respondeu Amdjad, ‘e eu seria capaz de te moer de pancadas para te ensinar a não mentir e a não faltar aos teus deveres.’ Levantou-se, pegou um bastão e deu-lhe duas ou três pancadas leves, após o que voltou novamente à mesa.


    A dama não se contentou com aquele castigo. Levantando-se por sua vez, pegou o bastão e descarregou sobre Bahader uma saraivada de golpes que o fizeram chorar. Amdjad, revoltado pela liberdade por ela tomada, e por vê-la maltratar tão importante oficial do rei, gritou inutilmente para que ela parasse. A dama continuava a bater e disse-lhe: ‘Deixa-me fazer, quero ensinar-lhe a não se ausentar por tanto tempo outra vez.’ E continuou com tamanha fúria, que ele se viu obrigado a levantar e arrancar-lhe o bastão, só cedido por ela após muita resistência. Quando viu que não podia mais bater em Bahader, voltou ao seu lugar, atirando-lhe mil insultos.


    Bahader enxugou suas lágrimas e ficou de pé para lhes dar de beber. Vendo depois que já não comiam nem bebiam, tirou a mesa, limpou a sala e tornou a pôr tudo em ordem. Quando anoiteceu, acendeu as velas. Cada vez que entrava ou saía não deixava a dama de resmungar, de ameaçá-lo e injuriá-lo, com grande descontentamento de Amdjad. Chegada a hora de dormir, Bahader preparou-lhes um leito sobre o sofá e retirou-se para outro aposento, onde adormeceu imediatamente.


    Amdjad e a dama conversaram ainda durante uma meia hora. Antes de se deitarem, a dama saiu por instantes. Passando pela galeria, vendo que Bahader já roncava, e lembrando-se de que havia na sala um alfanje disse a Amdjad: ‘Senhor, peço-vos um favor’. ‘De que se trata?’, perguntou Amdjad. ‘Pegai esse alfanje e ide cortar a cabeça do vosso escravo.’


    Amdjad assustou-se com a ideia daquela mulher, certamente bêbada. ‘Senhora’, disse-lhe, ‘deixemos o meu escravo, que não merece tal cuidado, porquanto já o castiguei! Vós mesma o castigastes, e isso é o bastante. Além disso, é um escravo que me satisfaz, e não está acostumado a esse tipo de faltas.’


    ‘Não me contento com isso’, respondeu a dama, enraivecida. ‘Quero que ele morra; e se não morrer pela vossa mão, morrerá pela minha!’. Assim, pegou o alfanje e escapou para executar o seu funesto plano.


    Amdjad alcançou-a na galeria: ‘Senhora’, disse-lhe, ‘mister se faz satisfazer-vos, já que assim quereis. Muito me aborreceria ver outra pessoa, que não eu, tirar a vida ao meu escravo.’ E quando ela lhe entregou o alfanje, disse: ‘Vinde, segui-me, e não façamos barulho, para que ele não desperte.’ Entraram no quarto de Bahader; mas em vez de abatê-lo, Amdjad desferiu o golpe na dama, e cortou-lhe a cabeça, que foi cair em cima de Bahader...”


    O dia já começava a aparecer quando Sherazade pronunciou essas últimas palavras. Na noite seguinte, retomando o fio da história, disse ao sultão Shahriar:
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    “A cabeça da mulher, caindo sobre ele, teria interrompido o sono do escudeiro-mor, se não o tivesse despertado o som do golpe de alfanje. Espantado por ver Amdjad empunhando a arma ensanguentada, e o corpo da mulher caído por terra sem a cabeça, perguntou-lhe o que aquilo significava. Amdjad contou-lhe o que se passara e, terminando, acrescentou: ‘Para impedir que esta fúria vos tirasse a vida, só tive um meio: matá-la!’


    ‘Senhor’, respondeu Bahader, cheio de gratidão, ‘pessoas do vosso sangue, e tão generosas, não são capazes de favorecer atos tão infames. Sois o meu salvador, e não sei como agradecer-vos.’ E após abraçá-lo, para melhor lhe demonstrar todo o seu reconhecimento, disse-lhe: ‘Antes de despontar o dia, será preciso tirar este cadáver daqui, e é o que vou fazer.’ Amdjad opôs-se, dizendo que ele mesmo o levaria. ‘Um recém-chegado a esta cidade, como vós’, respondeu Bahader, ‘não o conseguiria. Deixai-me fazer, e aguardai-me aqui. Se eu não voltar antes do amanhecer, será porque a ronda me prendeu. Nesse caso, farei a vós, por escrito, doação da minha casa e de todos os móveis.’


    Quando Bahader acabou de escrever a doação e a entregou ao príncipe, colocou o corpo e a cabeça da mulher num saco, pôs o fardo sobre os ombros e caminhou de rua em rua, em direção ao mar. Já estava perto quando se lhe parou o chefe de polícia que fazia pessoalmente a ronda. Os homens do chefe o detiveram, abriram o saco, e nele encontraram o corpo da mulher assassinada. O chefe de polícia, que reconheceu o escudeiro-mor, apesar do disfarce, levou-o; e por não ousar executá-lo pela sua dignidade sem falar ao rei, conduziu-o à presença deste no dia seguinte. Mal o rei soube, pela exposição do chefe de polícia, o nefando crime que pesava na consciência do escudeiro-mor segundo as aparências indicavam, cobriu-o de injúrias. ‘É assim que tu matas os meus súditos para roubá-los e que lanças os seus corpos ao mar? Pois será enforcado!’, exclamou.


    Apesar de inocente, Bahader recebeu a sentença de morte com toda a resignação possível, não proferindo palavra para justificar-se. O chefe de polícia levou-o de novo; e, enquanto se preparava a forca, mandou anunciar pela cidade inteira o ato de justiça que seria cumprido ao meio-dia por um crime cometido pelo escudeiro-mor.


    O príncipe Amdjad, que o esperava em vão, ficou estarrecido ao ouvir aquele anúncio. ‘Se alguém deve morrer pela morte de criatura tão malvada como aquela mulher’, pensou, ‘não é o escudeiro-mor, sou eu; e não permitirei que o inocente seja castigado no lugar do culpado.’ Sem mais, saiu, dirigindo-se para o lugar de execução, com o povo que para lá corria.


    Quando Amdjad viu aparecer o chefe de polícia que conduzia Bahader à forca, apresentou-se-lhe: ‘Senhor’, disse-lhe, ‘venho declarar-vos e assegurar-vos que o escudeiro-mor é inocente. Fui eu quem cometeu o crime, se crime é ter tirado a vida de uma mulher detestável que pretendia matar o escudeiro-mor. Eis como se passaram os fatos.’


    Informado de que maneira Amdjad travara conhecimento com a dama, à saída do banho, como o levara ela a entrar na casa de prazer do escudeiro-mor, e tudo o que se passara até o instante em que ele se vira forçado a lhe cortar a cabeça para salvar a vida do escudeiro-mor, suspendeu o chefe de polícia a execução, e levou-o ao rei em companhia do escudeiro-mor.


    O rei quis que o próprio Amdjad lhe contasse tudo, e Amdjad, para demonstrar-lhe mais claramente a sua inocência e a do escudeiro-mor, valeu-se da ocasião para lhe contar a sua história e a do irmão Assad, desde o começo.


    Quando o príncipe terminou disse-lhe o rei: ‘Estou contentíssimo pela oportunidade que tive de vos conhecer. Não somente vos perdoo, como ao meu escudeiro-mor, a quem elogio pela boa intenção demonstrada para convosco e a quem reintegro no cargo; nomeio-vos também meu grão-vizir para compensar-vos pelo injusto, embora desculpável, tratamento de vosso pai. Quanto ao príncipe Assad, permito-vos empregar toda a autoridade que acabo de vos dar para o encontrardes.’


    Depois de agradecer o rei da Cidade e do País dos Magos, e tomar posse do cargo de grão-vizir, empregou Amdjad todos os meios imagináveis para descobrir o paradeiro do irmão. Mandou prometer por arautos em todos os bairros da cidade uma grande recompensa aos que lhe conduzissem ou dele dessem notícias. Mas, apesar de todos os seus esforços, nada conseguiu.


    Continuação da história do príncipe Assad


    Entretanto, Assad continuava sempre encerrado no lugar a que o levara a astúcia do velho. E Dostana e Cavame, filhas dele, continuavam a maltratá-lo com a mesma crueldade. Aproximava-se a festa solene dos adoradores do fogo. Preparado o navio que costumava viajar para a Montanha do Fogo, carregavam-no de mercadorias, sob os cuidados de um capitão chamado Behram, grande fiel da religião dos magos. Mandou Behram que levassem a bordo Assad numa caixa cheia pela metade de mercadorias, e com orifícios para que ele pudesse respirar.


    Antes de o navio zarpar, o grão-vizir Amdjad, avisado de que os adoradores do fogo tinham por costume sacrificar todos os anos um muçulmano na Montanha do Fogo, e temeroso de que talvez Assad estivesse destinado a tão sangrenta cerimônia, quis visitar o navio. Mandou subir marinheiros e passageiros ao tombadilho, enquanto seus homens examinavam todo o barco. Mas Assad, que fora muito bem-escondido, não foi descoberto.


    Concluída a visita, o navio zarpou. Ao atingir o alto-mar, Behram ordenou que tirassem Assad da caixa e o agrilhoassem com medo de que, desesperado pela ideia do sacrifício, se atirasse ao mar.


    Após vários dias de viagem pelo mar, o vento favorável que sempre acompanhara o navio tornou-se contrário, e, aumentando de velocidade, originou uma das mais violentas tempestades. O navio perdeu o rumo. Behram e o piloto já não sabiam onde se encontravam, e temiam dar de encontro a um rochedo a cada instante. No meio da tormenta, porém, avistaram terra firme, e Behram, reconhecendo o porto e a capital da rainha Marjana, sentiu-se aflito.


    Com efeito, a rainha Marjana, muçulmana, era inimiga dos adoradores do fogo. Não somente não admitia a presença de nenhum deles no seu país como também proibia que os seus navios se aproximassem. Behram, contudo, já não podia evitar que o navio entrasse no porto, a menos que

    o atirasse de encontro aos rochedos da costa. Naquela emergência, reuniu o

    piloto e os marinheiros e disse: ‘Meus filhos, vedes em que situação nos achamos. De duas uma: ou somos engolidos pelas ondas ou nos salvamos no país da rainha Marjana; mas conheceis o seu ódio implacável contra a nossa religião e contra os que a professam. Ela se apoderará do nosso navio e mandará matar-nos. Só vejo um remédio que possivelmente terá efeito. Proponho desagrilhoarmos o muçulmano e vesti-lo de escravo. Quando a rainha ordenar que eu vá à sua presença e me perguntar de que me ocupo, responderei ser mercador de escravos, tê-los vendido todos, e só ter guardado um para me servir, por saber ler e escrever. Ela há de querer vê-lo, e como o nosso prisioneiro, além de formoso, pertence à mesma religião, me proporá a rainha que eu o venda para ela, e concordará em aguardarmos no porto a volta do bom tempo. Se tiverdes ideia melhor, exponha, que eu vos escutarei.’ O piloto e os marinheiros apoiaram o seu modo de ver, que foi seguido...”


    Sherazade foi obrigada a calar-se a essas últimas palavras em vista do dia. Mas prosseguiu na noite seguinte, dizendo ao sultão da Índia:
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    “Behram, mandando desagrilhoar Assad, fez com que ele usasse uma veste de escravo, de acordo com o posto de escravidão do navio, com o que o levaria à presença da rainha Marjana. Pouco depois, o navio lançou ferros.


    Quando Marjana, cujo palácio se situava perto do mar, de modo que o jardim se estendia até a praia, viu fundear o navio, mandou dizer ao capitão que comparecesse imediatamente à corte; e para satisfazer mais rapidamente sua curiosidade, foi aguardá-lo no jardim.


    Behram desembarcou com o príncipe Assad, após dele exigir que confirmasse ser escravo. Levado à presença de Marjana, lançou-se aos seus pés, e explicando-lhe a necessidade que o levara a refugiar-se no porto, disse-lhe ser mercador de escravos, que Assad era o último e que lhe serviria.


    Assad agradou, desde o primeiro instante, à rainha Marjana, que ficou radiante ao saber que ele era escravo. Resolvida a comprá-lo, fosse qual fosse o preço, perguntou-lhe como se chamava.


    ‘Rainha’, respondeu Assad, com lágrimas nos olhos, ‘quereis saber o nome que eu sempre usei ou o nome que uso agora?’ ‘Como’, estranhou a rainha, ‘tendes dois?’ ‘Ah, infelizmente é verdade! Chamava-me, antigamente, Assad (venturoso) e, hoje, Motar (destinado ao sacrifício).’


    Marjana, não conseguindo descobrir o verdadeiro sentido daquela resposta, atribuiu-a ao estado do jovem, e reconheceu que ele possuía bastante inteligência: ‘Como sois escrivão’, disse-lhe, ‘tenho certeza de que sabeis escrever bem. Mostrai-me a vossa habilidade.’


    Assad, munido de um tinteiro e de papel, pelos cuidados de Behram, afastou-se um pouco e escreveu o que se segue, com relação à sua desgraça:


    O cego se desvia do buraco onde tomba quem enxerga; a ignorância eleva-se às dignidades por palavras que nada significam, enquanto o que sabe permanece no pó com sua eloquência. O muçulmano está reduzido à miséria, apesar de toda a sua riqueza, enquanto o infiel triunfo no meio dos seus bens. Não se pode esperar que as coisas mudem, pois é por vontade do Onipotente que elas assim estão.


    Assad apresentou a folha de papel a Marjana, que admirou tanto a moral das frases como a beleza da letra. Foi o bastante para inflamá-la de amor e compaixão. Quando acabou de ler, disse a Behram: ‘Escolhei. Vendei-me este escravo ou dai-o a mim de presente. Talvez seja melhor o segundo caminho.’


    Behram respondeu insolentemente que não tinha nada que escolher, que precisava do escravo e, portanto, o conservaria.


    Marjana, irritada, não quis mais discutir com Behram; pegando Assad pelo braço, levou-o ao palácio e mandou dizer a Behram que faria confiscar todas as suas mercadorias e incendiar seu navio, se ele se detivesse no porto para passar a noite. Behram foi obrigado a voltar ao navio, aborrecidíssimo, e mandar fazer os preparativos para a partida, embora a tormenta continuasse.


    Marjana, depois de ordenar que servissem imediatamente a refeição, levou Assad ao seu aposento, onde mandou que ele se sentasse. Assad quis protestar, afirmando que tal honra não cabia a um simples escravo.


    ‘A um escravo?’, respondeu a rainha. ‘Já não sois escravo. Sentai-vos perto de mim, e contai-me a vossa história, pois o que escrevestes para mostrar-me a vossa letra e a insolência do mercador de escravos me dão a ver que deve ser extraordinária.’


    Assad obedeceu. E, sentando-se, disse-lhe: ‘Poderosa rainha, não vos enganais. A minha história é verdadeiramente extraordinária, mais do que podeis imaginar. Os males e tormentos incríveis que sofri, e o tipo de morte a que eu fora condenado, e da qual tão generosamente me livrastes, vos darão a conhecer a grandeza do vosso benefício do qual jamais me esquecerei. Antes, porém, permiti que eu remonte à origem dos meus males.’


    Após essas palavras, que aumentaram a curiosidade de Marjana, Assad começou por informá-la do seu nascimento real, do de seu irmão Amdjad, da amizade entre ambos, da censurável paixão das duas rainhas, transformada em poderoso ódio, razão do estranho destino de ambos. Chegou, enfim, à cólera de seu pai, à salvação quase milagrosa da sua vida, e, finalmente, à perda do irmão e à prisão tão longa e dolorosa da qual só o tinham feito sair para sacrificá-lo na Montanha do Fogo.


    Quando Assad terminou, a rainha Marjana, mais do que nunca enraivecida contra os adoradores do fogo, disse-lhe: ‘Príncipe, não obstante a minha aversão aos adoradores do fogo, sempre os tratei com humanidade, mas depois do que vos fizeram e diante do seu execrável plano de sacrificá-lo, declaro-lhes, a partir de agora, guerra implacável!’ Ia estender-se mais sobre o assunto quando serviram as iguarias. Sentou-se, então, à mesa com Assad, encantada por vê-lo e ouvi-lo, e já dominada por uma paixão que não tardaria em dar a perceber. ‘Príncipe’, disse-lhe, ‘mereceis ser compensado por tantos jejuns e más refeições que os adoradores do fogo vos impuseram. Deveis alimentar-vos bem, depois dos vossos sofrimentos.’ E serviu-o, oferecendo-lhe também bebida.


    Tirada a mesa, Assad, tendo necessidade de sair, fez com que a rainha não o percebesse. Desceu ao pátio, e vendo aberta a porta do jardim, entrou. Atraído por inúmeras belezas, passeou por algum tempo. Finalmente, rumou para uma fonte, lavou as mãos e o rosto, e, deitando-se sobre a relva, adormeceu.


    A noite se aproximava, e Behram, que não queria dar à rainha a oportunidade de executar a ameaça, já levantara ferros, apesar de aborrecido com a perda de Assad e a frustração da esperança de um sacrifício. Tratou, contudo, de se consolar por ver que a tormenta cessara e uma brisa suave lhe favorecia o afastamento. Depois de ter se afastado do porto com o auxílio da chalupa, antes de içá-la a bordo, disse aos marinheiros que nela se achavam: ‘Meus filhos, esperai. Vou ordenar que vos deem os barris para a água, e eu vos aguardarei.’ Os marinheiros, não sabendo onde ir buscar água, quiseram recusar-se. Mas Behram, que falara com a rainha no jardim e notara a fonte de água, respondeu-lhes: ‘Descei à terra diante do jardim do palácio. Saltai o muro e encontrareis água suficiente no tanque existente no meio do jardim.’


    Os marinheiros obedeceram. E, após carregar cada qual um barril sobre os ombros, pularam facilmente o muro. Aproximando-se da fonte, notando um jovem adormecido, reconheceram nele Assad. Dividiram-se, então. E, enquanto uns enchiam os barris com o menor ruído possível, os outros, rodeando Assad, ficaram a observá-lo, para o segurarem, se acordasse. Quando os barris ficaram cheios, os que vigiavam Assad apoderaram-se dele e levaram-no, sem dar-lhe tempo de reagir, passaram-no por sobre o muro, colocaram-no na chalupa com os barris e transportaram-no ao navio. ‘Capitão’, gritaram, ao chegar, ‘alegrai-vos que vos trazemos o escravo.’


    Behram, não podendo compreender como os marinheiros haviam conseguido apoderar-se de Assad, e não podendo também avistá-lo na chalupa, em virtude da escuridão da noite, esperou com impaciência que subissem ao navio para lhes perguntar o que pretendiam dizer. Quando viu Assad, não se conteve; e sem querer saber como fora possível tão bela captura, mandou mais uma vez que o agrilhoassem. Em seguida, após ordenar que içassem a chalupa, zarpou, retomando o caminho para a Montanha do Fogo...”


    Sherazade interrompeu-se, pois já era dia. Na noite seguinte, prosseguiu dizendo ao sultão da Índia:
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    — Senhor, disse-vos ontem que Behram retomara o caminho da Montanha do Fogo contentíssimo por lhe terem os marinheiros devolvido o prisioneiro.


    “Entretanto, a rainha Marjana não se inquietou a princípio, quando percebeu que Assad saíra. Não duvidando de que voltaria dentro em pouco, aguardou-o impacientemente. Algum tempo depois, vendo que ele não voltava, começou a inquietar-se, e ordenou às mulheres do palácio que o procurassem. Estas não puderam descobrir-lhe o paradeiro, embora, vindo a noite, continuassem a procurá-lo à luz dos archotes.


    Alarmada, Marjana saiu, e notando estar aberta a porta do jardim, entrou por ele, percorrendo-o com as suas mulheres. Ao passar perto da fonte, percebeu uma sandália sobre a relva, imediatamente reconhecida como uma das que o príncipe usava. Aquilo, unido à água derramada sobre a borda do tanque, deu-lhe a compreender que provavelmente Behram mandara raptá-lo. Mandou então verificar se o navio continuava no porto; sabendo depois que zarpara pouco antes do anoitecer, mas que antes uma chalupa fora buscar água no jardim, mandou avisar o comandante de dez navios de guerra, sempre prontos a partir à primeira ordem, que pretendia embarcar no dia seguinte, de manhã.


    O comandante fez os seus preparativos: reuniu os capitães, os demais oficiais, os marinheiros, os soldados, e tudo ficou pronto à hora desejada. A rainha embarcou, e, quando a esquadra se achava em alto-mar, declarou ao comandante: ‘Quero que persigais o navio mercante que partiu do nosso porto ontem. Deixo-o a vós, se dele vos apoderardes; caso contrário, pagareis com a vida!’


    Os dez navios perseguiram o barco de Behram durante dois dias inteiros, mas em vão. Finalmente, descobriram-no ao despontar do terceiro dia; e por volta do meio-dia, cercaram-no.


    Quando o cruel Behram percebeu a esquadra, teve a certeza de que a rainha lhe saíra no encalço, e ordenou que Assad fosse espancado; desde o embarque não deixara sequer um dia de aplicar-lhe o mesmo tratamento. Behram ficou estarrecido quando viu que o cercaram. Conservar Assad era declarar-se culpado; tirar-lhe a vida era perigoso. Mandou, então, que o desagrilhoassem, e, quando o levaram a sua presença, disse-lhe: ‘Tu és a causa de nos perseguirem.’ Assim dizendo, atirou-o ao mar.


    Assad, que sabia nadar, auxiliado pelas vagas conseguiu chegar à terra. Ali, a primeira coisa que fez foi agradecer a Deus por tê-lo livrado de tão grande perigo e arrancado mais uma vez das mãos dos adoradores do fogo. Em seguida, despiu-se, torceu as vestes e estendeu-as sobre um rochedo onde em breve secaram, com o calor do Sol e o do rochedo aquecido.


    Descansou, deplorando a sua desgraça, sem saber onde estava nem para onde se dirigiria. Tornou a vestir-se por fim, e caminhou sem afastar-se demasiadamente do mar, até encontrar um atalho que seguiu. Andou mais de dez dias por uma região desabitada onde só se lhe deparavam frutos silvestres e algumas plantas ao longo dos regatos. Chegou, enfim, às vizinhanças de uma cidade na qual reconheceu a dos Magos, onde fora tão maltratado e onde era vizir seu irmão Amdjad. Alegrou-se, mas cuidou de não se aproximar dos adoradores do fogo. Tratou, pelo contrário, de aproximar-se de alguns muçulmanos de que se lembrara. Por ser tarde e as lojas estarem fechadas, e como além disso encontraria pouca gente nas ruas, decidiu deter-se no cemitério, onde havia vários mausoléus.


    Afinal, encontrou um, por cuja porta aberta entrou.


    Voltemos agora ao navio de Behram. Após o lançamento de Assad ao mar, não tardou em ser rodeado de todos os lados pelos da rainha Marjana. Por não poder absolutamente se defender, Behram ordenou que se dobrassem as velas.


    Marjana, passando para o navio de Behram, perguntou-lhe onde estava o escrivão que ele tivera a ousadia de raptar do palácio. ‘Rainha’, respondeu-lhe Behram, ‘juro-vos que não está no meu navio. Podeis mandar procurá-lo, e vereis que sou inocente.’


    Marjana mandou cuidadosamente revistar o barco, mas não foi possível descobrir o homem a quem ela amava tão apaixonadamente. Esteve a ponto de matar Behram, mas dominou-se, contentando-se em confiscar-lhe o navio e a carga, deixando-lhe apenas uma chalupa para que ele e os seus homens pudessem alcançar a terra.


    Behram, acompanhado dos seus marinheiros, chegou à Cidade dos Magos na mesma noite em que Assad se havia detido no cemitério. Por estarem fechadas as portas, ele também se viu obrigado a procurar no cemitério um túmulo, onde pudesse ficar para aguardar o dia.


    Infelizmente para Assad, Behram passou diante do túmulo onde ele tinha se refugiado. Entrou e viu um homem adormecido, com a cabeça coberta pelas vestes. Assad despertou, e, levantando a cabeça, perguntou quem ele era.


    Behram imediatamente o reconheceu. ‘Ah, Ah! Sois a causa da minha ruína pelo resto da vida! Não fostes sacrificado este ano, mas não escapareis no próximo.’ Pronunciando tais palavras, atirou-se sobre Assad, pôs-lhe um lenço na boca para impedir que gritasse e ordenou aos marinheiros que o amarrassem.


    No dia seguinte de manhã, quando a porta se abriu, foi fácil a Behram levar Assad ao ancião que já o maltratara tão cruelmente, por ruas afastadas em que se não via ninguém. Mal entrou, fez com que ele descesse ao mesmo antro em que já estivera, e informou ao ancião da sua volta e do mau êxito da viagem. O ancião não se esqueceu de ordenar às filhas que castigassem mais severamente ainda o infeliz príncipe.


    Assad ficou estarrecido ao ver-se no mesmo lugar onde tanto havia sofrido; e, à espera dos mesmos tormentos dos quais se julgara livre para sempre, começou a chorar o seu triste destino, quando viu entrar Dostana com um bordão, um pão e uma tigela de água. Estremeceu à vista daquela criatura desumana, e só em pensar nos suplícios diários que iria sofrer mais uma vez por um ano inteiro antes de enfrentar uma morte horrorosa...”


    O dia, que a sultana Sherazade viu aparecer naquele instante, obrigou-a a se calar. Na noite seguinte, retomando o fio da história, disse ao sultão da Índia:
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    “Dostana tratou o infeliz príncipe Assad tão cruelmente como da primeira vez. Os lamentos e rogos de Assad, que lhe suplicava que o poupasse, unidos às suas lágrimas, foram tão fortes que Dostana não conseguiu evitar a piedade e chorar com ele. ‘Senhor’, disse-lhe cobrindo-lhe os ombros, ‘peço-vos mil desculpas pela crueldade com que vos tenho tratado. Até agora não pude desobedecer a um pai injustamente indisposto contra vós, e que se obstina em vos sacrificar; detesto esta barbaridade. Consolai-vos: os vossos males chegaram ao fim, e eu tentarei reparar todos os meus crimes, cuja enormidade reconheço. Considerastes-me até este instante uma infiel; mas de agora em diante vede em mim uma muçulmana. Já possuo algumas noções que me foram dadas por uma escrava da vossa religião; espero que queirais terminar o que ela começou. Para vos demonstrar as minhas boas intenções, peço perdão ao verdadeiro Deus por todos os meus pecados e os maus-tratos que vos infligi, e tenho certeza de que Ele me fará achar o meio de vos devolver a liberdade.’


    Essas palavras serviram de grande consolo para o príncipe Assad, que deu graças a Deus por ter conseguido comover o coração de Dostana. E, após agradecer-lhe, fez tudo para a confirmar nos seus bons propósitos, não somente em terminar de instruí-la na religião muçulmana como também em lhe contar a sua história e a das suas desgraças, apesar do seu elevado nascimento. Quando se certificou da firmeza da jovem, perguntou-lhe como faria para que sua irmã Cavame de nada se apercebesse. ‘Não vos inquieteis’, respondeu Dostana, ‘saberei fazer com que ela deixe de vos importunar.’


    Com efeito, soube sempre evitar que Cavame descesse àquele antro. Quanto a ela, visitava Assad frequentemente; e em vez de lhe levar apenas pão e água, oferecia-lhe vinho e boas iguarias mandadas preparar por 12 escravas muçulmanas que a serviam. De vez em quando comia com ele, e tudo fazia para consolá-lo.


    Alguns dias depois, Dostana achava-se à porta de casa quando ouviu um pregoeiro público anunciar alguma coisa. Por não distinguir bem do que se tratava, visto que o pregoeiro se achava bem distante, mas se aproximava para passar diante da casa, tornou a entrar, e deixando a porta entreaberta notou que ele caminhava diante do grão-vizir Amdjad, irmão do príncipe Assad, acompanhado de vários dignitários e de uma multidão de gente.


    O pregoeiro encontrava-se apenas a alguns passos de distância quando repetiu as suas palavras:


    ‘O excelente e ilustre grão-vizir, que aqui está, procura seu caro irmão, que dele se encontra separado há mais de um ano. Se alguém o está prendendo, ou sabe onde se encontra, ordena Sua Excelência que o leve à sua presença, que será recompensado. Se alguém o está escondendo, uma vez descoberto, será punido de morte, ele, sua mulher, seus filhos e toda a sua família, e a sua casa será arrasada!’


    Mal ouviu tais palavras, Dostana fechou a porta depressa e foi procurar Assad. ‘Príncipe’, disse-lhe com alegria, ‘estais no fim das vossas desgraças; segui-me imediatamente.’ Assad, a quem ela tirara as correntes, seguiu-a a rua, onde ela gritou: ‘Ei-lo aqui, ei-lo aqui!’


    O grão-vizir se voltou. Assad o reconheceu, e, correndo para ele, o abraçou. Amdjad, que também o reconheceu imediatamente, retribuiu-lhe o abraço, fê-lo montar num dos cavalos e levou-o ao palácio em triunfo, onde o apresentou ao rei, que o nomeou um dos seus vizires.


    Dostana, que não quisera tornar a entrar na casa de seu pai, arrasada no mesmo dia, e que não o perdera de vista até a chegada do palácio, foi enviada aos aposentos da rainha. Seu pai e Behram, levados à presença do rei com suas famílias, foram condenados à decapitação. Ambos, lançando-se aos pés do monarca, suplicaram clemência. ‘Não há perdão para vós’, respondeu o rei, ‘a não ser que renuncieis a adorar o fogo e abraceis a religião muçulmana.’ Tomando essa resolução, salvaram suas vidas, assim como Cavame, irmã de Dostana.


    Em consideração por Behram ter se convertido muçulmano, Amdjad, que pretendia recompensá-lo pelas suas perdas, nomeou-o um dos seus principais oficiais. Behram, informado da história de Amdjad, seu benfeitor, e de Assad, seu irmão, propôs a ambos mandar equipar um navio e voltarem para a corte de Camaralzaman, seu pai. ‘Evidentemente’, disse-lhes, ‘há de ter reconhecido a vossa inocência e deseja impacientemente vos rever. Se não for assim, não será difícil demonstrar-lhe a vossa inocência antes de desembarcar; e se ele permanecer com a sua injusta opinião, só tereis um trabalho: voltar.’


    Os dois irmãos aceitaram o oferecimento de Behram, comunicaram o seu plano ao rei, que o aprovou e ordenaram que se aparelhasse um navio. Behram atarefou-se, e quando o barco ficou pronto, foram os príncipes despedir-se do rei. Enquanto lhe agradeciam todos os favores, ouviu-se na cidade um forte rumor. Ao mesmo tempo, veio um oficial anunciar que um grande exército se aproximava, e que ninguém sabia de que forças se tratava.


    Diante daquela impressionante notícia, Amdjad tomou a palavra: ‘Senhor’, disse ele, ‘embora eu acabe de repor em vossas mãos a dignidade de grão-vizir com que fui honrado, estou pronto a prestar-vos os meus serviços; suplico-vos, pois, deixar-me ir ver que inimigo se apresta a atacar a vossa capital sem declaração de guerra.’ Obtida a permissão do monarca, partiu Amdjad imediatamente com um pequeno séquito.


    Não tardou o príncipe em descobrir o exército que lhe pareceu poderoso e que avançava sem cessar. Os patrulhadores, já instruídos, acolheram-no favoravelmente e levaram-no à presença da princesa. Amdjad, fazendo-lhe profunda reverência, perguntou-lhe se vinha como amiga ou como inimiga, e se vinha como inimiga, qual o motivo de queixa contra o rei, seu amo.


    ‘Venho como amiga’, respondeu a princesa, ‘e não tenho nenhum motivo de descontentamento contra o rei dos magos. Os seus Estados e os meus de tal maneira se acham situados que é difícil entre nós uma divergência. Venho apenas exigir um escravo, Assad, que me foi raptado por um capitão desta cidade, chamado Behram, o mais insolente dos homens; e espero que o vosso rei faça-me justiça quando souber que sou Marjana.’


    ‘Poderosa rainha’, disse o príncipe Amdjad, ‘sou irmão do escravo que acabastes de mencionar. Havia-o perdido, mas tornei a encontrá-lo. Vinde, que eu mesmo vo-lo entregarei. O rei, meu amo, ficará encantado com a vossa visita.’


    Enquanto o exército da rainha Marjana acampava naquele mesmo lugar, o príncipe Amdjad acompanhou-a até o palácio real, onde a apresentou ao monarca; e após recebê-lo o rei como merecia, Assad, que se achava presente, e que a reconhecera mal a vira surgir, saudou-a. Marjana demonstrou-lhe toda a sua alegria por revê-lo, e naquele instante um mensageiro anunciou ao rei que do outro lado da cidade acabara de aparecer um exército maior ainda que o primeiro.


    O rei dos magos, estarrecido pela chegada de um segundo exército mais poderoso que o primeiro, o que era fácil de ver pelas nuvens de poeira que já cobriam o céu, perguntou: ‘Amdjad, que está nos sucedendo? Eis aí um segundo exército que vai nos destruir!’


    Amdjad, montando a cavalo, partiu imediatamente ao encontro do novo exército. Aos primeiros soldados pediu que o levassem à presença do comandante, um rei, reconhecível pela coroa. Mal o viu de longe, apeou, e quando se achou perto, após prostrar-se de rosto no chão, perguntou-lhe o que desejava do rei, seu amo.


    ‘Chamo-me Gaiur, sou o rei da China. O desejo de saber notícias de minha filha chamada Badura, que há muitos anos desposou o príncipe Camaralzaman, filho do rei Chahzaman, rei das ilhas dos Filhos de Kaledan, levou-me a sair do meu país. Eu havia permitido a esse príncipe que visitasse seu pai, contanto que voltasse todos os anos para visitar-me e trouxesse minha filha. Entretanto, faz muito tempo que não os revejo. O vosso rei prestaria um grande favor a um pai aflito, se pudesse dizer-lhe algo de novo.’


    Amdjad, reconhecendo seu avô, beijou-lhe a mão com ternura, e respondeu-lhe: ‘Senhor, me perdoareis a liberdade quando souberdes que com este gesto pretendo dizer-vos que sois meu avô. Sou filho de Camaralzaman, hoje rei da ilha de Ébano, e da rainha Badura, que tanto vos preocupa; tenho a certeza de que gozam de perfeita saúde no seu reino.’


    O rei da China, encantado por ver seu neto, abraçou-o ternamente; e o encontro, tão feliz e inesperado, fez ambos chorarem muito. Ao perguntar o rei da China a Amdjad por que se encontrava naquele país estrangeiro, o príncipe contou-lhe toda a sua história e a do príncipe Assad, seu irmão. Quando terminou, disse o rei da China: ‘Meu filho, não é justo que príncipes inocentes como vós continuem a ser maltratados. Consolai-vos, que eu vos acompanharei, a todos apaziguando. Voltai, e comunicai a minha chegada a vosso irmão.’


    Enquanto o rei da China acampava no ponto em que o príncipe Amdjad o havia encontrado, este ia dar conta da mensagem ao rei dos magos que o aguardava impaciente. O rei ficou espantado ao saber que um monarca como o rei da China havia empreendido tão longa e penosa viagem movido pelo desejo de rever sua filha. Imediatamente deu ordens para que lhe aprontasse um banquete, e pôs-se a caminho a fim de ir recebê-lo.


    Nesse intervalo, de outro lado da cidade surgiu uma enorme nuvem de pó, indicando um terceiro exército que se aproximava. O rei dos magos viu-se obrigado a suspender a partida e a rogar ao príncipe Amdjad que verificasse o que acontecia.


    Amdjad partiu, e o príncipe Assad o acompanhou. Não tardaram em verificar que se tratava das forças de Camaralzaman, seu pai, que vinha procurá-los. Camaralzaman dera mostras de tão grande dor com a suposta morte dos filhos, que Jondar não conseguira refrear o desejo de dizer-lhe toda a verdade. O rei decidira, então, procurá-los.


    O pai aflito abraçou ternamente os dois príncipes, chorando copiosas lágrimas que terminaram as amargas lágrimas que há tempo ele derramava. Os príncipes contaram-lhe que o rei de China, seu sogro, acabara de chegar naquele mesmo dia; Camaralzaman, então, seguido de alguns homens apenas, foi visitá-lo no seu acampamento. Não haviam caminhado muito quando perceberam um quarto exército que avançava em perfeita ordem, e parecia vir do lado da Pérsia.


    Camaralzaman pediu aos dois filhos que fossem averiguar o que se passava, enquanto ele os aguardaria. Partiram os dois jovens sem perda de tempo, e ao chegarem foram apresentados ao rei que chefiava o misterioso exército. Após saudá-lo, perguntaram-lhe com que objetivo se havia aproximado da capital do rei dos magos.


    O grão-vizir, presente, tomou a palavra: ‘O rei a quem acabais de falar’, disse-lhes, ‘é Chahzaman, rei das ilhas dos Filhos de Kaledan, que há longo tempo procura o príncipe Camaralzaman, seu filho, que há muitos anos abandonou o seu país. Se algo sabeis, lhe proporcionareis o maior prazer do mundo.’


    Responderam os dois jovens que trariam a resposta dentro em pouco; e a toda velocidade foram anunciar a Camaralzaman que o último exército que acabava de chegar era o do rei Chahzaman.


    O espanto, a surpresa, a alegria e a dor de ter abandonado o rei, seu pai, sem dele se despedir, produziram tal efeito no espírito do rei Camaralzaman que ele perdeu os sentidos. Por fim, recobrou-se, auxiliado por Amdjad e Assad; e quando se sentiu com forças, foi atirar-se aos pés do rei Chahzaman.


    Havia muito que não se via encontro tão patético. Chahzaman queixou-se da insensibilidade do rei Camaralzaman, que tão cruelmente se afastara, e Camaralzaman deu vazão a todo o pesar pela falta que o amor lhe fizera cometer.


    Os reis e a rainha Marjana demoraram-se três dias na corte do rei dos magos, que os tratou com fidalguia. Os três dias assinalaram-se também pelo casamento do príncipe Assad com a rainha Marjana e do príncipe Amdjad com Dostana, em consideração pelo serviço por ela prestado ao príncipe Assad. Os três reis, finalmente, e a rainha Marjana com Assad, seu marido, retiraram-se cada um para o seu reino. Quanto a Amdjad, o rei dos magos que por ele se havia afeiçoado, e que já estava bastante idoso, entregou-lhe a coroa; e Amdjad dedicou-se com empenho a destruir o culto ao fogo e a estabelecer a religião muçulmana nos seus Estados.”


    A HISTÓRIA DE NUREDIN E DA FORMOSA PERSA[3]



    “A cidade de Bassorá foi por muito tempo a capital de um reino tributário dos califas. O rei que a governava, na época do califa Harun al-Rashid, chamava-se Zibeni; eram primos, filhos de dois irmãos. Zibeni, não julgando conveniente confiar a administração dos seus Estados a um único vizir, havia escolhido dois, Kacan e Saui.


    Kacan era suave, previdente, liberal e tinha prazer em servir os que dele precisassem em tudo quanto dependia do seu poder, sem prejudicar a justiça que tinha de ministrar. Não havia na corte, nem na cidade, nem em todo o reino quem não o respeitasse.


    Saui tinha um caráter completamente diferente: vivia mal-humorado e maltratava a todos, sem distinção de classe nem de qualidade. Com isso, bem longe de saber desfrutar a grande riqueza de que dispunha, era de uma avareza completa, chegando a ponto de negar a si mesmo coisas necessárias. Ninguém o suportava, e dele só se falava mal. O que o tornava mais odioso era a grande aversão que sentia por Kacan; interpretando mal tudo quanto era feito pelo digno vizir, não parava de criticá-lo ao rei.


    Um dia, após o conselho, o rei de Bassorá, descansando o espírito, entretinha-se com os dois vizires e vários outros membros do conselho. A conversa caiu sobre as escravas que, entre nós, são mantidas quase em pé de igualdade com as legítimas esposas. Pretendiam alguns que bastava uma escrava formosa para que os homens se consolassem por terem que desposar, por interesse de família, mulheres que nem sempre possuem beleza e formosura.


    Sustentavam os outros, e Kacan figurava entre eles, que a beleza e as demais belas qualidades do corpo não são as únicas coisas aproveitáveis numa escrava; pelo contrário, devem ter muito espírito, prudência e modéstia. O motivo, diziam, é que nada convém mais a pessoas que administram grandes negócios do que, após passarem o dia inteiro imersas em penosas ocupações, poder em casa manter uma conversação útil, agradável e divertida; enfim, acrescentavam que os homens seriam apenas animais, se se contentassem em ver e possuir uma bela escrava.


    O rei pôs-se ao lado destes últimos, e deu a conhecer a sua opinião ordenando a Kacan que lhe comprasse uma escrava senhora de todas as belas qualidades que acabavam de ser discutidas, e que fosse, sobretudo, muito sensata.


    Saui, despeitado com a honra que o rei acabava de conceder a Kacan, mesmo porque defendera a opinião contrária, disse: ‘Senhor, será difícil encontrar uma escrava perfeita como quereis. Se for, porém, o que me custa crer, a tereis por ótimo preço, se a pagardes dez mil moedas de ouro.’ ‘Saui’, respondeu o rei, ‘achais, sem dúvida, que a quantia é demasiada; sê-lo-á para vós, talvez, mas não para mim.’ Ao mesmo tempo, ordenou ao tesoureiro presente que enviasse as dez mil moedas de ouro a Kacan.


    Quando Kacan voltou para casa, mandou chamar os corretores que tratavam da venda de mulheres e jovens escravas, e encarregou-os de lhe arranjar uma que satisfizesse os requisitos necessários. Os corretores, tanto para obsequiar o vizir Kacan como para tratar dos seus interesses particulares, prometeram-lhe dedicar-se cuidadosamente a procurar a mulher desejada. Não se passava dia sem que lhe levassem uma, mas Kacan encontrava sempre defeitos.


    Um dia, de manhãzinha, quando Kacan se dirigia ao palácio do rei, um corretor, apressado, lhe anunciou que um mercador da Pérsia, chegado na véspera, possuía uma escrava de beleza completa, superior a todas as outras já vistas. ‘Quanto ao seu espírito e aos seus conhecimentos’, acrescentou, ‘garante o mercador que ela será capaz de enfrentar os maiores sábios do mundo.’


    Kacan, contente com a novidade, ordenou-lhe que levasse a escrava ao palácio e aguardasse a sua volta; depois, prosseguiu seu caminho.


    O corretor não deixou de encontrar-se na casa do vizir na hora marcada, e Kacan achou a escrava tão superior ao que esperava que, a partir daquele instante, passou a chamá-la de Formosa Persa. Possuidor de espírito refinado e muita ciência, verificou imediatamente, conversando com ela, que procuraria inutilmente outra escrava que a superasse em qualquer uma das qualidades exigidas pelo monarca. Perguntou, pois, ao corretor o preço imposto pelo mercador da Pérsia.


    ‘Senhor’, respondeu o corretor, ‘esse negociante é homem que só tem uma palavra: afirma que não pode cedê-la por menos de dez mil moedas de ouro. Jurou-me até que, sem contar os cuidados e o tempo gasto para criá-la, teve mais ou menos as mesmas despesas com mestres de exercícios físicos e de exercícios espirituais que as feitas em vestidos e alimentos. Por julgá-la digna de um rei, desde o instante em que a comprou, quando menina, nada poupou no que podia contribuir para fazê-la atingir tão elevada posição. Toca todos os instrumentos, canta, dança, escreve melhor que os mais hábeis escrivães, faz versos e não há livro que não tenha lido. Nunca se ouviu falar de escrava que saiba o que ela sabe.’


    O vizir Kacan, que conhecia o mérito da Formosa Persa muito melhor que o corretor, que só repetia o que o mercador lhe dissera, não quis mais adiar o negócio. Mandou, pois, um dos seus criados chamar o mercador.


    Quando o mercador da Pérsia chegou, disse-lhe o vizir Kacan: ‘Não é para mim que quero comprar a vossa escrava, é para o rei. Mas é preciso que a venda a ele por um preço menor do que o que exigis.’


    ‘Senhor’, respondeu o mercador, ‘seria para mim uma honra dá-la de presente a Sua Majestade, se tal procedimento pudesse caber a um simples mercador. Só exijo o dinheiro que desembolsei para criá-la e torná-la tal como é, mas afirmo que Sua Majestade fará uma compra com que só poderá ter motivos de alegria.’


    Kacan não quis regatear, e mandou pagar imediatamente ao mercador. E este, antes de retirar-se, disse ao vizir: ‘Senhor, já que a escrava se destina ao rei, permita-me dizer-vos que ela está extremamente fatigada pela viagem até aqui. Embora seja uma beleza que não tema confrontos, há de ser inteiramente outra, se a conservardes por uns 15 dias em vossa casa e a tratardes como merece. Depois desse tempo, quando a apresentardes ao monarca, vereis que ela saberá honrar-vos. O Sol queimou-lhe levemente a pele, mas quando apenas tiver tomado dois ou três banhos e se vestir como julgardes conveniente, será tal a mudança que a achareis muito mais linda.’


    Kacan seguiu o conselho do mercador e cedeu à Formosa Persa um aposento perto do de sua mulher, a quem pediu que a tratasse como dama pertencente ao rei. Pediu ainda à mulher que lhe mandasse fazer vários vestidos, os mais magníficos possíveis. Antes de deixar a Formosa Persa, disse-lhe: ‘A vossa ventura não poderá ser maior do que a que acabo de vos proporcionar. Lembrai-vos de que foi para o rei que vos comprei, e espero que ele fique satisfeito como eu. Advirto-vos de que tenho um filho muito jovem, inteligente, mas estouvado e atrevido. Não permitais que se aproxime de vós.’ A Formosa Persa agradeceu-lhe o aviso e retirou-se.


    Nuredin, assim se chamava o filho do vizir Kacan, entrava livremente nos aposentos de sua mãe, com quem costumava fazer suas refeições. Era atraente, jovem, agradável e ousado, e como possuía muito espírito e falava com facilidade, cativava a todos com muita facilidade. Vendo a Formosa Persa, desde o primeiro instante, embora soubesse que o pai a comprara para o rei, não cuidou de dominar a paixão que o invadia. Deixou-se levar pelos encantos da escrava e as palavras que com ela trocou lhe fizeram tomar a resolução de empregar todo tipo de meios para roubá-la do rei.


    Por sua vez, a Formosa Persa achou Nuredin extremamente simpático, e pensou: ‘O vizir dá-me uma grande honra, destinando-me ao rei de Bassorá, mas eu me consideraria bastante feliz, se ele me destinasse apenas ao seu filho.’


    Nuredin não deixou de aproveitar-se da vantagem que tinha de contemplar uma beleza pela qual estava apaixonado. Só a deixava quando sua mãe o obrigava. ‘Meu filho’, dizia-lhe ela, ‘não fica bem a um jovem como vós permanecer sempre nos aposentos das mulheres. Retirai-vos e procurai tornar-vos digno de suceder um dia à dignidade de vosso pai.’


    Como fazia muito tempo que a Formosa Persa não frequentava o banho público, por causa da longa viagem empreendida, cinco ou seis dias depois de ter sido comprada, incumbiu-se a mulher do vizir de mandar preparar-lhe o que havia em sua própria casa, e ordenou às suas escravas que lhe prestassem os mesmos serviços que a ela; além disso, quando saísse do banho, deviam pôr-lhe o vestido que lhe fora preparado. Pretendia, assim, enaltecer-se com o marido e manifestar-lhe como se interessava por tudo que lhe dizia respeito.


    À saída do banho, a Formosa Persa, mil vezes mais bela do que parecera a Kacan quando a comprara, foi apresentar-se à mulher do vizir, que custou a reconhecê-la.


    A escrava, beijando-lhe a mão, disse-lhe: ‘Senhora, não sei como me achais com o vestido que tivestes a bondade de mandar fazer-me. Asseguram-me as vossas escravas que me cai tão bem que não me reconhecem, mas receando ser vítima da lisonja, a vós é que me dirijo. Se, porém, me disseram a verdade, a vós é que devo tudo.’


    ‘Minha filha’, respondeu a esposa do vizir, muito alegre, ‘não há lisonja no que vos afirmaram as minhas escravas; sem falar do vestido que vos vai às mil maravilhas, trazeis do banho uma beleza tão radiante que eu mesma duvido em reconhecer-vos. Eu mesma, apesar da minha idade, passarei, de agora em diante, a valer-me frequentemente do banho.’ ‘Senhora’, disse a Formosa Persa, ‘não sei o que responder a elogios que não mereço. Quanto ao banho, é admirável, e creio que não deveis perder tempo. Vossas escravas poderão confirmar o que vos asseguro.’


    A esposa do vizir quis aproveitar o ensejo, e as suas escravas correram imediatamente para buscar tudo quanto se fazia necessário. A persa retirou-se para o seu aposento, e a mulher do vizir, antes de ir para o banho, ordenou a duas escravas que a vigiassem, a fim de proibir a entrada de Nuredin.


    Enquanto a mulher do vizir estava no banho e a bela princesa se achava sozinha, chegou Nuredin; não encontrando sua mãe, dirigiu-se ao aposento da Formosa Persa; mas, na antessala, detiveram-no as duas escravas. Nuredin perguntou-lhes onde estava sua mãe, ao que responderam elas a verdade. ‘E a Formosa Persa’, perguntou ainda Nuredin, ‘também está no banho?’ ‘Já voltou’, responderam as escravas, ‘e encontra-se neste instante no seu quarto, mas temos ordens de não deixá-lo entrar.’


    Uma simples cortina separava o aposento da Formosa Persa. Nuredin avançou; as duas escravas, porém, fecharam-lhe o caminho. Ele, pegando-as pelo braço, pô-las fora da antessala e fechou a porta. As duas, aflitas, correram à sala de banho, e, chorando, contaram à esposa do vizir o que acabava de acontecer.


    Diante daquela audácia, a boa senhora se assustou. Vestiu-se imediatamente, mas antes de chegar ao aposento da Formosa Persa, Nuredin havia fugido.


    A Formosa Persa se surpreendeu ao ver entrar a mulher do vizir, fora de si. ‘Senhora’, disse-lhe, ‘por que estais tão aflita? Que desgraça vos aconteceu no banho para de lá sairdes tão cedo?’


    ‘Como’, estranhou a mulher do vizir, ‘podeis estar tão tranquila assim, depois de Nuredin, meu filho, ter-se demorado convosco? Que maior desgraça podia suceder a ele e a mim?’


    ‘Meu Deus, senhora’, respondeu a Formosa Persa, ‘que desgraça pode advir a vós e a Nuredin do que ele fez?’ ‘Como’, insistiu a esposa do vizir, ‘meu marido não vos advertiu que tivésseis cuidado com Nuredin?’


    ‘Não me esqueci da advertência, senhora’, disse a Formosa Persa: ‘Mas Nuredin veio apenas dizer-me que o vizir, seu pai, mudara de ideia, e que, em vez de me destinar ao rei, como era sua intenção, me concedera a ele. Acreditei, senhora, e escrava que sou desde a mais tenra idade, haveis de compreender que não pude opor-me à sua vontade. Digo até que cedi, sem nenhuma repugnância, pois sinto por Nuredin forte atração. Não lastimo ter perdido a honra de pertencer ao rei, e julgo-me muito feliz por passar a vida inteira com vosso filho.’


    ‘Prouvera a Deus’, disse a esposa do vizir, ‘que o que me contais fosse verdadeiro! Crede-me, porém, Nuredin é um impostor. Ele vos enganou. Infeliz dele, infeliz de mim, e muito mais infeliz do pai pelas consequências! Nem as minhas lágrimas nem os meus rogos serão capazes de comovê-lo. O pai há de sacrificá-lo ao seu justo ressentimento assim que venha a saber a violência que ele cometeu.’ Terminando estas palavras, chorou amargamente, e as suas escravas, temendo tanto pela vida dela como pela de Nuredin, seguiram-lhe o exemplo.


    O vizir, chegando alguns momentos depois, surpreendeu-se ao ver sua mulher e as escravas chorando, enquanto a Formosa Persa se mantinha a um canto, emudecida e triste. Logo à sua primeira pergunta, todas elas, em vez de responder, redobraram os gritos e as lágrimas. Dirigindo-se, então, diretamente à mulher, ordenou-lhe: ‘Quero que me digais imediatamente por que estais chorando e que me digais a verdade.’


    A mulher do vizir, embora desolada, teve de obedecê-lo: ‘Prometei-me senhor’, respondeu, ‘que não guardareis rancor pelo que vou contar. Antes, porém, asseguro-vos que a culpa não é minha.’ E, sem aguardar resposta, prosseguiu: ‘Enquanto me encontrava no banho com as minhas criadas, vosso filho aproveitou-se para fazer crer à Formosa Persa que tínheis cedido. Eis a razão da minha dor. Não ouso implorar-vos clemência.’


    É impossível descrever a mortificação de Kacan ao ouvir a revelação da ousadia de seu filho Nuredin. ‘Ah!’, exclamou, mordendo as mãos e arrancando a barba, ‘é assim, filho indigno da luz do dia, que atirais vosso pai ao abismo, e vos perdeis com ele? O rei não há de contentar-se com o vosso sangue nem com o meu para vingar-se de tamanho ultraje.’


    Sua mulher tentou consolá-lo:


    ‘Não vos aflijais’, disse-lhe. ‘Conseguirei facilmente dez mil moedas de ouro com uma parte das minhas joias. Comprareis outra escrava que será mais bela e digna do rei.’


    ‘Ora’, respondeu Kacan, ‘julgai-me capaz desta aflição somente por causa das dez mil moedas de ouro? Nem essa perda tampouco a de todos os meus bens seria capaz de emocionar-me. O que me importa é a honra que para mim é mais preciosa do que todos os bens do mundo.’ ‘Mas’, respondeu sua mulher, ‘parece-me que o que tem remédio mediante o emprego de dinheiro não é, afinal de contas, de tão graves consequências.’


    ‘Como’, estranhou o vizir, ‘não sabeis que Saui é o meu inimigo fidagal? Não vedes que mal saiba o que me sucedeu irá imediatamente festejar com o rei? Vós, dirá ao rei, só falais do afeto e do zelo de Kacan. Mas ele acaba de vos demonstrar quão pouco digno é de consideração. Recebeu dez mil moedas de ouro para comprar-vos uma escrava; de fato, desincumbiu-se a contento da missão, pois nunca se viu escrava mais formosa; mas em vez de trazê-la à vossa presença, julgou mais acertado, dá-la de presente ao filho. Meu filho, disse-lhe, esta escrava é vossa, porque a mereceis mais que o nosso soberano. O filho, continuará Saui a falar, diverte-se com ela todos os dias... Não percebeis, acrescentou o vizir, que em consequência de tais palavras os guardas do rei poderão vir a qualquer instante forçar a porta de minha casa e levar a escrava?’


    ‘Senhor’, respondeu sua mulher, ‘concordo que a maldade de Saui é grande e que ele é capaz de tudo quanto acabastes de afirmar. Mas como pode ele, ou qualquer outra pessoa, saber o que se passa aqui dentro? Se surgirem suspeitas, e se o rei vos falar a respeito, não podereis afirmar que após terdes bem-contemplado a escrava, não a achastes, afinal, tão digna de Sua Majestade, como à primeira vista vos parecera? Não podereis dizer que de fato é senhora de incomparável beleza, mas que quanto ao espírito não é o que se vos havia afigurado? O rei crerá em vós e Saui sofrerá a humilhação de outro malogro das tramas com que procura destruir-vos. Tranquilizai-vos, pois, mandai chamar os corretores, dizei-lhes que não estais contente com a Formosa Persa e encarregai-os de vos procurar outra escrava.’


    Diante dessas palavras sensatas, Kacan sossegou um pouco, e seguiu o conselho, embora continuasse encolerizado com Nuredin.


    Nuredin, durante o dia inteiro, não apareceu. Tampouco tratou de esconder-se na casa de um dos seus jovens amigos, com medo de que seu pai mandasse buscá-lo. Fora da cidade, refugiou-se num jardim que lhe era inteiramente desconhecido. Só voltou bem tarde, quando tinha certeza de que seu pai se retirara. Abriram-lhe a porta as criadas de sua mãe, que o fizeram entrar sem ruído. No dia seguinte, antes que o vizir se levantasse, saiu, tomando as mesmas precauções durante um mês, mas visivelmente mortificado. As criadas de sua mãe lhe esconderam a verdade: seu pai continuava encolerizado e dizia que o mataria quando o visse.


    Quanto a sua mãe que sabia, por intermédio das criadas, que Nuredin voltava todos os dias para casa, não ousava interceder por ele com o marido. Finalmente, após muito hesitar, decidiu. ‘Senhor’, disse um dia ao vizir, ‘até agora não ousei tomar a liberdade de vos falar de vosso filho. Permiti que eu vos pergunte o que pretendeis fazer. Nuredin, é verdade, privou-vos de uma grande honra e da satisfação de apresentar ao rei uma escrava tão perfeita, concordo. Mas, agora, qual é a vossa intenção? Pretendeis matá-lo? Atraireis outro mal, e pior. Não temeis que o mundo que é mau, curioso em saber por que se afasta de vós vosso filho, não descubra a verdadeira causa? Se isso se der, caireis na desgraça que tanto procurais evitar.’


    ‘Senhora’, respondeu o vizir, ‘o que dizeis tem sentido, mas não posso de maneira alguma perdoar a Nuredin.’ ‘Ele ficará suficientemente mortificado’, respondeu a mulher, ‘se fizerdes o que penso. Vosso filho entra aqui todas as noites quando vos retirais, dorme aqui, e sai antes que vos levanteis. Esperai-o esta noite e fingi que pretendeis matá-lo; dizei-lhe depois que lhe poupais a vida porque o pedi. Forçai-o então a desposar a escrava. Ele a ama, e sei que a Formosa Persa não o odeia.’


    Kacan seguiu o conselho; assim, antes que se abrisse a porta a Nuredin, quando chegou a hora habitual, pôs-se atrás dela, e mal o viu, atirou-se a ele. Nuredin virou a cabeça e reconheceu seu pai, de punhal na mão prestes a lhe tirar a vida.


    A mãe de Nuredin chegou nesse momento, e, retendo o vizir pelo braço, gritou: ‘Que estais querendo fazer, senhor?’ ‘Deixai-me’, respondeu o vizir, ‘que mate esse filho indigno!’ ‘Ah! senhor’, respondeu a mãe, ‘matai-me antes, não permitirei nunca que mancheis as vossas mãos com o vosso próprio sangue!’ Nuredin aproveitou o momento: ‘Meu pai’, gritou com lágrimas nos olhos, ‘imploro a vossa clemência e misericórdia! Concedei-me o perdão que vos rogo em nome Daquele diante do qual um dia apareceremos todos.’


    Kacan deixou cair o punhal. Nuredin, atirando-se aos seus pés, beijou-os para mostrar como se arrependia de tê-lo ofendido. ‘Nuredin’, disse Kacan, ‘agradecei a vossa mãe o meu perdão. Cedo-vos a Formosa Persa, mas com a condição de me prometerdes sob palavra de que a considerareis vossa mulher; não a vendereis nem a repudiareis. Como é inteligente e tem espírito superior ao vosso, estou certo de que moderará esses ímpetos de juventude que são capazes de vos arruinar.’


    Nuredin não ousara esperar ser tratado com tão grande indulgência. Agradecendo ao pai com todo reconhecimento, deu-lhe de todo o coração a palavra desejada. A Formosa Persa e ele se alegraram, e o vizir ficou muito satisfeito com tão boa união.


    Kacan não esperou que o rei lhe perguntasse sobre a missão de que fora incumbido; tomou o cuidado de lhe falar frequentemente, e de lhe dar a conhecer as dificuldades encontradas no desempenho. Enfim, soube manejá-lo com tanta habilidade, que o rei nem pensou mais nisso. Saui soube alguma coisa de que se tinha passado, mas gozando Kacan de grande prestígio com o rei, não ousou falar.


    Havia mais de um ano que estava encerrada a delicada questão, quando o vizir, indo um dia ao banho público, viu-se obrigado, por um assunto urgente, a sair precipitadamente; o ar um pouco frio causou-lhe uma pneumonia que o forçou a pôr-se de cama, estando ele com febre alta. Percebendo que não estava longe o último momento de sua vida, assim falou a Nuredin, que não o abandonava: ‘Meu filho, não sei se fiz bom uso das grandes riquezas que Deus me deu; estais vendo que de nada me servem para me livrar da morte. A única coisa que vos peço, ao morrer, é que vos lembreis da vossa promessa que fizestes ao receberdes a Formosa Persa. Morro com a certeza de que não a esquecereis.’


    Foram as suas últimas palavras. Expirou poucos momentos depois, e deixou um luto indizível na casa, na corte e na cidade. O rei chorou-o como sábio vizir, zeloso e fiel, e a cidade inteira como um protetor e benfeitor. Nunca se viu funeral mais honroso em Bassorá. Os vizires, os emires e todos os grandes da corte se apressaram em carregar o ataúde, uns depois dos outros, até o sepulcro.


    Nuredin demonstrou todos os sinais da grande aflição que a perda que acabava de ter lhe causava, e ficou muito tempo sem ver ninguém. Finalmente, permitiu que um amigo íntimo o visitasse. Este tentou confortá-lo; e, vendo-o disposto a ouvi-lo, disse, depois de ter prestado a devida homenagem à memória de seu pai, e depois de ter satisfeito tudo o que a boa educação exigia, que era tempo de Nuredin aparecer, ver os amigos e manter a posição que o seu nascimento e o seu mérito lhe tinham adquirido. ‘Pecaríamos’, acrescentou, ‘contra as leis da natureza e até contra as leis civis se, quando nossos pais morressem, não lhes rendêssemos tudo quanto a ternura exige de nós. Mas somos obrigados, depois, a retomar o modo de viver de antes. Enxugai, portanto, as vossas lágrimas e voltai a ser velho inspirador de alegria de outros tempos.’


    O conselho do amigo era sensato e Nuredin teria evitado todas as suas infelicidades se o tivesse seguido. Deixou-se convencer sem dificuldade, e quando o amigo quis se retirar, pediu-lhe que voltasse no dia seguinte e levasse três ou quatro amigos. Formou um grupo de dez jovens, aproximadamente da sua idade, e com eles passava o tempo em festins contínuos. Não havia dia que não desse, a cada um, um presente.


    Algumas vezes, para proporcionar maior alegria aos amigos, Nuredin mandava chamar a Formosa Persa; obedecia-lhe ela, mas não aprovava aquela excessiva profusão e dizia-lhe abertamente o seu modo de pensar. ‘Não duvido de que o vizir, vosso pai, vos deixou grandes riquezas; por maiores que sejam, porém, não vos encolerizeis se uma escrava vos afirma que logo vereis o seu fim, se continuardes esta vida. Às vezes é lícito banquetear os amigos e divertir-se com eles, mas o excesso faz correr a grandes passos para a desgraça. Pela vossa honra e reputação, faríeis muito melhor em seguir os passos de vosso falecido pai e pôr-vos em estado de alcançar os cargos que lhe conseguiram tanta glória...’


    Nuredin ouviu, rindo-se da Formosa Persa, e quando ela acabou, disse-lhe: ‘Minha beleza, deixemos esse assunto e tratemos de nos alegrar. Meu falecido pai sempre me manteve muito preso, e eu quero agora desfrutar da liberdade a que tanto aspirei. Terei sempre tempo de me sujeitar à vida regrada de que me falais; um homem da minha idade deve gozar todos os prazeres da juventude.’


    O que ainda mais contribuiu para pôr em desordem os assuntos de Nuredin foi não querer ver as contas que o seu mordomo lhe apresentava. Mandava-o sempre embora. ‘Vai, vai’, dizia-lhe, ‘confio em ti. Mas toma cuidado para que eu viva sempre bem.’


    ‘Vós sois o amo, senhor’, respondeu o mordomo. ‘Mas haveis de permitir que eu vos lembre do provérbio que diz que quem faz grandes despesas e não as conta, vê-se no fim reduzido a mendigar. Não vos contentais apenas com despesas prodigiosas para a vossa mesa; dais ainda às mãos cheias. Os vossos tesouros não podem bastar, mesmo que fossem grandes como montanhas...’ ‘Retira-te’, ordenava-lhe Nuredin. ‘Não preciso das tuas lições: continua a me fazer comer e não te preocupes quanto ao resto.’


    Os amigos de Nuredin, entretanto, sempre presentes à sua mesa, não deixavam passar nenhuma ocasião para se aproveitar da sua liberdade. Lisonjeavam-no e atribuíam valor à menor das suas ações; particularmente, não se esqueciam de louvar tudo o que lhe pertencia. ‘Senhor’, dizia-lhe um, ‘passei outro dia pelo terreno que possuís em tal lugar. Não há nada mais magnífico, nem existe casa mais bem-mobiliada. É um paraíso de delícias o jardim que a acompanha...’ ‘Estou encantado’, respondia Nuredin. ‘Tragam-me pena, tinta e papel; não quero mais ouvir falar nisso, a casa é vossa.’ Outros mal lhe elogiavam qualquer uma das suas casas, dos banhos e dos lugares públicos para hospedar pessoas estranhas que lhe proporcionavam grandes rendas, recebiam uma doação. A Formosa Persa mostrava-lhe o erro que cometia, mas em vez de dar-lhe ouvido, Nuredin continuava a dispersar o que lhe restava.


    Enfim, não fez outra coisa, durante um ano inteiro, do que viver bem e divertir-se, dissipando os grandes bens que os seus antepassados e o bom vizir, seu pai, tinham adquirido ou conservado com muito esforço. Mal terminou o ano, alguém bateu, um dia, à porta da sala onde se achava a mesa de banquetes. Nuredin estava lá com os amigos.


    Um deles quis se levantar, mas Nuredin o precedeu e foi abrir. Era o mordomo, e Nuredin, para ouvir melhor, saiu um pouco da sala, deixando a porta entreaberta.


    O amigo, que percebera o mordomo, curioso em saber o que se passava, postou-se entre a cortina e a porta, e ouviu o mordomo dizer: ‘Senhor, peço-vos mil vezes perdão por vir interromper-vos no meio dos vossos prazeres. O que tenho a comunicar-vos é para vós, parece-me, de tão grande importância que pensei não poder dispensar-me de tomar esta liberdade. Acabei de fazer as últimas contas, e comprovei

    o que sempre previ. Quer dizer, senhor, que nada mais me sobra de todo o

    dinheiro que me destes. As outras reservas também se acham esgotadas; os que vos deviam rendas fizeram ver-me claramente que transferistes a outros o que era vosso. Nada mais posso exigir deles em vosso nome. Aqui estão as minhas contas. Examinai-as, e se quiserdes que continue a vos servir, destinai-me outros fundos. Se não, permiti que me retire.’ Nuredin ficou tão surpreso que não conseguiu falar.


    O amigo, que a tudo ouviu, entrou imediatamente e comunicou aos outros a novidade. ‘De cada um de vós, depende’, disse-lhes, ‘aproveitar esse aviso. Quanto a mim, declaro-vos que hoje é o último dia que me vereis com Nuredin.’


    ‘Se é assim’, responderam eles, ‘não temos mais nada que fazer na casa dele.’


    Nesse momento, Nuredin voltou. Apesar de apresentar um rosto alegre para pôr os seus convidados novamente à vontade, não pôde evitar que eles percebessem a verdade do que acabavam de saber. Mal retomou o seu lugar, um dos amigos se levantou: ‘Lastimo não poder fazer-vos companhia por mais tempo. Desculpai-me, se me retiro.’ ‘Que vos obriga a deixar-nos tão cedo?’, perguntou Nuredin. ‘Senhor’, respondeu ele, ‘minha mulher deu à luz hoje, e vós não ignorais que a presença de um marido é sempre necessária em tal acontecimento.’ Um momento depois, outro se retirou sob outro pretexto. Os demais procederam da mesma maneira.


    Nuredin não suspeitou da decisão tomada pelos amigos de não mais vê-lo. No aposento da Formosa Persa, conversou com ela a respeito da declaração do mordomo e deu mostras de estar arrependido.


    ‘Senhor’, disse-lhe a persa, ‘permiti-me dizer-vos que não devíeis ter confiado apenas em vós; vede o que vos aconteceu. Não me enganei quando vos predisse tão triste fim. O que me entristece é que não percebeis todo o inconveniente desse fim. Quando quis dizer-vos a minha opinião, Alegremo-nos, respondestes-me, e aproveitemos o tempo bom que a sorte nos oferece; talvez não esteja sempre de tão bom humor. Mas eu tinha razão aos vos responder que nós mesmos éramos os artesãos da nossa boa sorte, por meio de um comportamento inteligente. Não quisestes me ouvir e fui obrigada a deixar que agísseis livremente.’


    ‘Concordo’, respondeu Nuredin. ‘Errei não seguindo os bons conselhos que me dáveis com a vossa inteligência admirável, mas se dissipei todos os meus bens, lembrai-vos de que o fiz em companhia de amigos que conheço há tempo e que são honestos e gratos.’ ‘Senhor’, respondeu a Formosa Persa, ‘se não tendes outros recursos que o reconhecimento dos amigos, crede-me, a vossa esperança é mal-fundada.’


    ‘Persa encantadora’, respondeu Nuredin, ‘tenho melhor opinião que

    vós da assistência que me darão. Eu visitarei todos amanhã, antes

    que aqui me venham e me vereis voltar com boa quantia de dinheiro. Mudarei de vida como acabo de decidir, e empregarei o dinheiro em negócio lucrativo.’


    No dia seguinte, Nuredin foi à procura dos dez amigos que residiam na mesma rua. Bateu na porta da primeira casa, onde morava um dos mais ricos. Uma escrava, antes de abrir, perguntou quem era. ‘Dize ao teu amo que é Nuredin, filho do falecido vizir Kacan.’ A escrava abriu, conduziu-o à sala, e entrou num quarto onde estava seu amo, a quem anunciou que Nuredin vinha vê-lo. ‘Nuredin?’, respondeu o amo com um tom de desconfiança, e tão alto que Nuredin o ouviu com grande surpresa. ‘Dize-lhe que não estou aqui, e repete-lhe a mesma coisa cada vez que ele aparecer.’ A escrava, voltando, explicou a Nuredin que havia se enganado, e que seu amo não estava.


    Nuredin saiu confuso. ‘Ah, pérfido!’, gritou. ‘Ontem afirmava que não tinha melhor amigo que eu, e hoje me trata tão indignamente!’ O segundo amigo, em cuja porta bateu, mandou dizer-lhe a mesma coisa. Recebeu a mesma resposta do terceiro, e assim por diante até o décimo.


    Reconheceu, então, o erro irreparável de ter confiado tão facilmente nos falsos amigos e nos seus protestos de amizade, enquanto lhes oferecia banquetes suntuosos e os cumulava de benefícios. ‘É verdade’, refletiu, com lágrimas nos olhos, ‘que o homem se parece a uma árvore carregada de frutos. Enquanto dá frutos, todos a procuram. Mal cessa de produzi-los, afastam-se e deixam-na sozinha.’ Controlou-se enquanto esteve fora de casa; uma vez chegado, porém, abandonou-se inteiramente à sua aflição e foi demonstrá-la à Formosa Persa.


    Quando esta o viu aparecer abatido, percebeu imediatamente que não encontrara com os amigos a ajuda esperada. ‘Então, senhor’, perguntou-lhe, ‘estais agora convencido da verdade?’ ‘Ah, minha querida’, desabafou Nuredin, ‘como acertastes! Nenhum deles quis me ver nem falar-me! Nunca imaginei que pudesse ser tratado tão cruelmente por homens que me devem tantas obrigações, e pelos quais me arruinei! Nada mais possuo, e tenho medo de cometer ação indigna de mim no estado deplorável e no desespero em que me acho, se não me ajudardes com os vossos sábios conselhos.’ ‘Senhor’, respondeu a Formosa Persa, ‘não vejo outro remédio para a vossa má sorte senão vender as escravas e os móveis e viver com o provento, até que o céu vos mostre outro caminho para sairdes da miséria.’


    O remédio pareceu extremamente duro a Nuredin. Mas o que ele podia fazer no estado em que se achava? Primeiro, vendeu todos os escravos, bocas inúteis. Por algum tempo viveu do dinheiro que recebeu dessa venda; quando este começou a faltar, mandou levar os móveis à praça pública, onde foram vendidos muito abaixo do valor, apesar de terem alguns, preciosíssimos, custado somas enormes. Finalmente, também esse recurso faltou. Não tendo nada mais com que pudesse obter mais dinheiro, falou da sua grande dor à Formosa Persa.


    Nuredin não esperava a resposta que lhe deu a inteligente mulher. ‘Senhor’, disse-lhe, ‘sou vossa escrava, e sabeis que vosso pai, o falecido vizir, me comprou por dez mil moedas de ouro. Evidentemente, desde então, deve ter diminuído o meu preço. Mas estou convencida de que ainda posso ser vendida por quantia não muito inferior. Não hesiteis em levar-me ao mercado e vender-me. Com o dinheiro que receberdes, e que será bastante para vós, falarei de vós ao mercador em qualquer cidade onde não fordes conhecido, e com isso encontrareis um meio de viver, se não na opulência, pelo menos feliz.’


    ‘Ah, encantadora e bela persa!’, exclamou Nuredin, ‘como é possível que tenhais tido tal ideia! Dei-vos tão poucos sinais do meu amor que me achais capaz dessa indigna covardia? Não seria eu um perjuro depois da promessa que fiz a meu pai de nunca vender-vos? Preferiria morrer a separar-me de vós, a quem amo mais do que a mim mesmo. Sugerindo-me proposta tão pouco razoável, dai-me a conhecer que falta muito para que me ameis tanto quanto eu vos amo.’


    ‘Senhor’, respondeu a persa, ‘estou convencida de que me quereis tanto como afirmais. Deus sabe que a paixão que tenho por vós não é inferior à vossa, e sabe mais a repugnância que senti ao fazer-vos a proposta que vos revolta tão fortemente contra mim. Para defender-me, lembro-vos apenas que a necessidade não conhece leis. Amo-vos a tal ponto que não é possível amar-se mais, e posso assegurar-vos que não deixarei jamais de vos amar da mesma maneira. Não terei nenhum prazer maior no mundo do que o de me reunir a vós logo que os negócios vos permitam comprar-me de novo, como espero. É uma necessidade bem cruel para vós e para mim, mas não vejo outros meios de nos tirar da miséria.’


    Nuredin, que conhecia muito bem a verdade do que a Formosa Persa acabava de lhe dizer, e que não tinha absolutamente outro recurso para evitar a indigência, foi obrigado a tomar essa decisão. Assim, levou-a ao mercado onde se vendiam as escravas, com uma dor que se não pode expressar. Dirigindo-se a um corretor chamado Hagi Hassan, disse-lhe: ‘Hagi Hassan, eis aqui uma escrava que quero vender. Quanto me dareis por ela?’


    Hagi Hassan fez entrar Nuredin e a persa no seu aposento e quando a escrava tirou o véu que lhe escondia o rosto, disse a Nuredin: ‘Senhor, estarei enganado? Não é a escrava que vosso pai, o falecido vizir, comprou por dez mil moedas de ouro?’ Nuredin lhe assegurou que era ela mesma, e Hagi Hassan prometeu-lhe valer-se de todos os meios para que ela fosse comprada pelo maior preço possível.


    Hagi Hassan e Nuredin saíram do aposento onde ficou a persa. Em seguida, Hagi foi procurar os mercadores, mas todos estavam ocupados em comprar escravas gregas, africanas e tártaras, e ele se viu obrigado a esperar até que tivessem feito suas compras. Uma vez terminada a transação, e quando estavam quase todos juntos, disse-lhes com alegria: ‘Meus bons senhores, nem tudo o que é redondo é avelã, nem tudo o que é longo é figo, nem tudo o que é vermelho é carne, nem todos os ovos são frescos. Quero dizer que tendes visto e comprado muitas escravas na vossa vida, mas nunca vistes uma que possa comparar-se à que aqui tenho. É a pérola das escravas, vinde, segui-me e eu vo-la mostrarei. Quero que me digais que preço posso alcançar!’


    Os mercadores seguiram Hagi Hassan. Este lhes abriu a porta do aposento onde se achava a bela persa. Surpresos, concordaram unanimemente que ela não podia ser vendida a preço inferior a quatro mil moedas de ouro. Saíram, depois, do aposento, e Hagi Hassan, acompanhando-os, após fechar a porta, gritou em voz alta, sem se afastar: ‘Por quatro mil moedas de ouro a escrava persa!’


    Nenhum dos mercadores havia ainda falado quando o vizir Saui apareceu. Ao ver Nuredin na praça, pensou: ‘Parece que Nuredin ainda está obtendo dinheiro com móveis (porque sabia que os vendia), e que veio comprar uma escrava.’ Hagi Hassan gritou pela segunda vez: ‘Por quatro mil moedas de ouro a escrava persa!’


    Esse preço alto fez com que Saui julgasse que a escrava devia ser de uma beleza extraordinária; imediatamente sentiu muita vontade de vê-la. Guiando o cavalo na direção de Hagi Hassan, que estava cercado de mercadores, disse-lhe: ‘Abri a porta e mostrai-me a escrava.’ Não era costume mostrar escravas a um particular, uma vez que os mercadores a tinham visto e a negociavam. Mas os mercadores não tiveram a lembrança de fazer valer o seu direito contra a autoridade do vizir, e Hagi Hassan não pôde deixar de abrir a porta e de fazer sinal à Formosa Persa para que se aproximasse a fim de que Saui pudesse vê-la sem apear do cavalo.


    Saui ficou admirado quando a viu. Já tinha tido negócios com o corretor, e o seu nome não lhe era desconhecido. ‘Hagi Hassan, por quatro mil moedas de ouro é que a oferecestes?’ ‘Sim, Senhor’, respondeu. ‘Os mercadores que estais vendo aqui concordaram com esse preço há apenas um momento. Mas espero que ofereçam mais no leilão.’ Saui olhou imediatamente os mercadores de tal forma que mostrava não pretender que a pusessem eles em leilão. Todos cuidaram bem de não abrir a boca em protesto.


    Quando o vizir Saui viu que nenhum dos mercadores lançava oferta, disse: ‘Então, o que esperais?’ ‘Ide procurar o vendedor e fazei o negócio com ele, por quatro mil moedas de ouro, ou tratai de saber o que ele pretende fazer.’ Não sabia ainda que a escrava pertencia a Nuredin.


    Hagi Hassan, que já tinha fechado a porta do aposento, foi ao encontro de Nuredin, e disse-lhe: ‘Senhor, estou muito aborrecido por ter de vos comunicar uma notícia ruim: a vossa escrava será vendida por quase nada.’ ‘Por quê?’, respondeu Nuredin. ‘Senhor’, respondeu Hagi Hassan, ‘a coisa tinha tomado, no princípio, muito bom caminho. Mal os mercadores viram a vossa escrava, me incumbiram de anunciá-la por quatro mil moedas de ouro. Ofereci-a a tal preço, mas daí a pouco surgiu o vizir Saui, que ordenou silêncio aos mercadores, que estavam dispostos a aumentar o preço até atingir pelo menos o que ela custou ao falecido vizir, vosso pai. Saui quer dar apenas as quatro mil moedas de ouro, e, embora contra a minha vontade, trago-vos esta oferta tão pouco razoável. A escrava pertence-vos, mas jamais vos aconselharei a vendê-la por tal preço. Senhor, conheceis Saui e todos o conhecem. É bastante mau para imaginar um meio de não vos pagar.’


    ‘Hagi Hassan’, respondeu Nuredin, ‘estou necessitando do vosso conselho, não temais que eu tolere seja a minha escrava vendida ao inimigo da minha casa. Tenho muita necessidade de dinheiro, mas preferiria morrer na miséria a permitir que ela lhe seja entregue. Peço-vos uma coisa: como conheceis todos os costumes, dizei-me apenas o que devo fazer para impedir isso.’


    ‘Senhor’, respondeu Hagi Hassan, ‘nada é mais fácil. Fingi que estáveis enraivecido contra a escrava e que havíeis jurado levá-la ao mercado para vendê-la. Isso satisfará a todos e Saui não terá nada que dizer. Vinde, pois, e no momento em que a apresentar a Saui como se fosse com o vosso consentimento, retomai-a, dai-lhe algumas batidas, e levai-a para casa...’ ‘Agradeço-vos’, disse Nuredin, ‘e seguirei o vosso conselho.’


    Hagi Hassan voltou ao quarto, abriu-o, entrou, e, depois de ter avisado a Formosa Persa em duas palavras para que não se alarmasse com o que ia acontecer, pegou-a pelo braço e levou-a ao vizir Saui. ‘Senhor’, disse-lhe, apresentando-lhe, ‘eis aqui a escrava; é vossa.’


    Hagi Hassan não tinha acabado tais palavras quando Nuredin pegou a Formosa Persa, e, dando-lhe uma leve pancada, disse-lhe bastante alto para que todos o ouvissem: ‘Tomai, impertinente, e voltai comigo. O vosso mau humor me obrigou a trazer-vos ao mercado, mas não a vender-vos. Ainda tenho necessidade de vós, e terei tempo de chegar

    a esse ponto, quando não me restar outra opção.’


    O vizir Saui ficou furioso com a intervenção de Nuredin. ‘Miserável’, gritou, ‘quereis dar-me a crer que vos resta ainda outra coisa para vender além da vossa escrava?’ Ao mesmo tempo, esporeou o cavalo na sua direção para lhe arrancar a bela persa. Nuredin, ofendido profundamente pela afronta que o vizir lhe fazia, largou a Formosa Persa, dizendo-lhe que o esperasse, e atirou-se ao cavalo, fazendo-o recuar três ou quatro passos: ‘Pretensioso’, disse ao vizir, ‘arrancar-vos-ia a alma, se não fosse a consideração pelos presentes.’


    Como ninguém gostava do vizir, não houve quem não se alegrasse por Nuredin tê-lo mortificado. Deram todos a compreender ao jovem que podia vingar-se como bem lhe aprouvesse.


    Saui quis fazer um esforço para forçar Nuredin a largar as rédeas do cavalo, mas Nuredin que era moço forte, estimulado pela benevolência dos presentes, arrancou-o do cavalo, deu-lhe violentas pancadas e deixou-o com a cabeça sangrando na calçada. Dez escravos que acompanhavam Saui quiseram desembainhar suas espadas a atirar-se sobre Nuredin, mas os mercadores intervieram. ‘Que pretendeis fazer?’, disseram-lhes, ‘não vedes que se é um vizir o outro é filho de vizir? Deixai que decidam a disputa entre si. Talvez um dia eles se reconciliem, e se matardes Nuredin, julgais que o vosso amo, ainda que poderosíssimo, poderá garantir-vos contra a justiça?’ Enfim, Nuredin após cansar-se de espancar o vizir, deixou-o, retomou a bela persa, e voltou para casa, no meio dos aplausos do povo.


    Saui, contundido, levantou-se, ajudado pela sua gente, com muita dificuldade, humilhado por se ver completamente coberto de sangue e de lama. Apoiou-se em dois dos seus escravos, e nesse estado rumou diretamente para o palácio, à vista de todos, e em grande confusão, porque ninguém tinha pena. Ao ver-se sob as janelas do aposento do rei, começou a gritar e a implorar por justiça. O rei mandou chamá-lo e perguntou-lhe quem o tinha maltratado e posto naquele estado. ‘Senhor’, gritou Saui, ‘apesar de ter parte nestes sagrados conselhos, fui tratado da maneira indigna, como vedes.’ ‘Deixemos essas palavras’, respondeu o rei. ‘Dizei-me apenas o que se passou, e quem é o ofensor. Ele há de se arrepender.’


    ‘Senhor’, disse então Saui, contando a coisa a seu modo, ‘fui ao mercado das escravas para comprar uma cozinheira da qual tenho necessidade; cheguei e vi que ofereciam uma escrava por quatro mil moedas de ouro. Mandei que me trouxessem a escrava, que é a mais bela que se tem visto até agora. Perguntei a quem pertencia, e fiquei sabendo que Nuredin, filho do falecido vizir Kacan, queria vendê-la. Certamente vos lembrais, Senhor, de que mandastes entregar a esse vizir dez mil moedas de ouro há dois ou três anos, encarregando-o de comprar-vos uma escrava por essa quantia. Usou-a para comprar esta, mas em vez de vo-la trazer, julgou-vos indigno dela e deu-a de presente ao filho. Depois da morte do pai, o filho esbanjou tudo o que tinha, e só lhe restou essa escrava que, finalmente, decidiu vender. Mandei-o chamar e sem lhe falar da perfí-

    dia de seu pai para convosco: Nuredin, disse-lhe, os mercadores, como acabo de saber, ofereceram quatro mil moedas de ouro pela vossa escrava. Não duvido de que o preço há de subir; cedei-me pelas quatro mil moedas de ouro, e eu a oferecerei ao rei, nosso único senhor e amo. Será muito melhor. Em vez de me responder, o insolente me olhou cheio de orgulho, e disse: Velho mau, prefiro dar a minha escrava a um judeu qualquer por nada, a vendê-la a vós. Mas, Nuredin, respondi sem me exaltar, mesmo que façais bom uso dela, não considerais que, ao falardes assim, ofendeis o rei que fez do vosso pai o que foi e de mim o que sou? Essa explicação que devia acalmá-lo serviu apenas para irritá-lo ainda mais; atirou-se imediatamente contra mim como um louco, sem nenhuma consideração com a minha idade, menos ainda com a minha dignidade, derrubou-me do cavalo, bateu-me o quanto quis e pôs-me no estado em que me vedes. Rogo-vos considerar que foi no vosso interesse que sofri tão grave afronta.’


    Terminando de falar, abaixou a cabeça e deixou correr abundantes lágrimas.


    O rei, irritado com Nuredin por essas palavras ardilosas, deixou transparecer sinais de grande raiva, e voltando-se para o capitão da guarda, disse-lhe: ‘Escolhei quarenta homens da minha guarda, e após devastardes a casa de Nuredin, e mandardes arrasá-la, trazei-o aqui com a sua escrava.’


    O capitão da guarda não havia ainda abandonado o aposento quando um porteiro, que ouvira a ordem, já tomava a dianteira. Sandjar era o seu nome. Tinha sido escravo do vizir Kacan, que o apresentara, posteriormente à casa do rei, onde fora promovido.


    Sandjar, cheio de reconhecimento para com o antigo amo e de zelo para com Nuredin, que ele vira nascer, e sabedor do ódio de Saui à casa de Kacan, não pôde ouvir a ordem sem estremecer. ‘A ação de Nuredin’, pensou, ‘não pode ser tão feia como Saui contou; esse maldito preveniu o rei que vai fazer morrer Nuredin, sem lhe dar tempo para se justificar.’ Caminhando depressa, chegou com bastante antecedência para transmitir a Nuredin o que se passara na casa do rei e dar-lhe tempo para salvar-se com a Formosa Persa. Batendo na porta com insistência, obrigou Nuredin, que não tinha mais criados, a abrir sem demora. ‘Meu caro senhor’, disse-lhe, ‘não há mais segurança para vós em Bassorá, parti e salvai-vos sem perder tempo!’


    ‘Por quê?’, perguntou Nuredin; ‘que me obriga a partir tão depressa?’ ‘Parti, repito-vos’, respondeu Sandjar, ‘e levai a vossa escrava convosco. Saui acaba de contar ao rei, ao seu modo, o que se passou entre vós e ele; e o capitão da guarda está vindo com quarenta soldados para vos prender. Tomai estas quarenta moedas de ouro; eu vos daria mais, se tivesse. Desculpai-me se não fico mais tempo. Deixo-vos contra a minha vontade para o vosso bem e o meu; não quero que o capitão da guarda me veja.’ Sandjar, mal dando tempo a Nuredin de agradecer-lhe, se retirou.


    Nuredin correu para avisar a Formosa Persa da necessidade em que se achavam de se afastar imediatamente; ela, pondo o véu, saiu com ele. Não somente tiveram a sorte de sair da cidade sem que ninguém percebesse a sua evasão, como também de chegar à embocadura do rio Eufrates, que não se achava longe, e de embarcar num navio pronto para zarpar.


    De fato, quando chegaram, achava-se o capitão no tombadilho, no meio de passageiros: ‘Meus filhos, estais todos aqui? Algum de vós ainda tem de fazer uma coisa na cidade?’ Todos responderam que estavam prontos e que ele podia partir quando quisesse. Nuredin, mal embarcando, perguntou para onde ia o navio, e alegrou-se ao saber que se destinava a Bagdá. O capitão mandou levantar âncora e o navio se afastou de Bassorá com um vento muito favorável.


    Eis agora o que se passou em Bassorá enquanto Nuredin com a Formosa Persa escapava da cólera do rei.


    O capitão da guarda, chegando à casa de Nuredin, bateu à porta. Vendo que ninguém abria, mandou que a arrombassem, e imediatamente os seus soldados entraram, procuraram por todos os cantos, mas não acharam Nuredin nem a escrava. O capitão da guarda perguntou pessoalmente aos vizinhos se não os tinham visto. Mesmo que os tivessem visto, como não havia quem não gostasse de Nuredin, ninguém disse nada que pudesse prejudicá-lo. Enquanto os soldados arrasavam a casa, foi levar a notícia ao rei. ‘Procurai-os por toda a parte’, disse o rei. ‘Quero-os presos!’


    O capitão da guarda fez novas indagações enquanto o rei despedia-se honrosamente do vizir Saui. ‘Ide, voltai para casa e não procureis castigar Nuredin, que eu mesmo vos vingarei da sua insolência.’


    Valendo-se de todos os meios, fez o rei anunciar pela cidade inteira, por pregoeiros públicos, que daria mil moedas de ouro para quem lhe levasse Nuredin e a escrava, e que castigaria severamente quem os escondesse. Mas, apesar de todos os cuidados, não conseguiu ter notícias. E ao vizir Saui só restou o consolo de ver que o rei se colocara do seu lado.


    Enquanto isso a Formosa Persa e Nuredin viajavam com toda a felicidade possível. Enfim, chegaram a Bagdá. Quando o capitão, alegre por ter terminado a viagem, percebeu a cidade, disse aos passageiros: ‘Meus filhos, alegrai-vos. Eis aí a grande e maravilhosa cidade para onde convergem constantemente pessoas de todos os recantos do mundo. Vereis enorme multidão e não sofrereis o frio insuportável do inverno nem o calor excessivo do verão. Gozareis de uma primavera que dura para sempre, com suas flores e seus deliciosos frutos de outono.’


    Imediatamente os passageiros desembarcaram, rumando para os seus respectivos destinos. Nuredin pagou cinco moedas de ouro pela passagem e desembarcou com a Formosa Persa. Porém, jamais tendo estado em Bagdá, não sabia onde se hospedar. Andaram, assim, por muito tempo ao longo de jardins que margeiam o Tigre, e chegaram finalmente a um rodeado por um belo e longo muro. Entraram, em seguida, numa rua comprida e bem-calçada, onde viram a porta do jardim, e perto, uma bela fonte.


    A porta, magnífica, dava para um vestíbulo que continha um sofá em cada lado. ‘Eis aqui um esplêndido lugar’, disse Nuredin à Formosa Persa. ‘A noite se aproxima; visto que comemos antes do desembarque, creio que devemos passar aqui a noite; amanhã de manhã teremos tempo de procurar uma hospedaria. Que dizeis?’ ‘Sabeis, Senhor’, respondeu a Formosa Persa, ‘que só desejo o que desejais. Portanto, fiquemos aqui.’ Beberam um pouco na fonte e deitaram-se num dos sofás, onde, por algum tempo, se entregaram a carícias. Enfim, o sono os venceu; e adormeceram com o murmúrio agradável da água.


    Aquele jardim pertencia ao califa. Havia no meio um grande pavilhão com pinturas, visto que o seu ornamento principal eram pinturas à moda persa executadas por artistas persas especialmente contratados pelo califa. O grande e magnífico salão era iluminado por 24 janelas com um lustre em cada uma; os 24 lustres eram acesos somente quando o califa ia passar as noites lá, e quando não ventava. Proporcionavam, então, esplêndida iluminação, visível de bem longe.


    Somente um guarda vivia no jardim, um velho bem idoso chamado Cheich Ibraim, que ocupava o posto por recompensa do califa. Havia-lhe este recomendado que não deixasse entrar qualquer pessoa, e sobretudo que não permitisse que ninguém sentasse ou deitasse nos dois sofás da porta.


    Um negócio obrigara o guarda a sair. Ao voltar, percebeu que duas pessoas dormiam sobre um dos sofás, com suas cabeças ocultas por uma coberta. ‘Bem’, disse Ibraim, ‘aqui se trata de gente que desobedeceu à proibição do califa; vou ensinar-lhes a respeitar o que devem.’ Abriu a porta sem fazer barulho e um momento depois voltou com um grande pau na mão e o braço levantado. Já estava para bater com toda a força neles quando se reteve. ‘Ibraim’, pensou, ‘vais bater-lhes e não considerais que talvez se trate de estrangeiros que não sabem onde hospedar-se e que ignoram a intenção do califa; é melhor saber primeiro quem são.’ Levantando a coberta com grande precaução, ficou surpreso ao ver um jovem tão bem-feito e uma jovem tão formosa. Acordou Nuredin, puxando-o pelos pés.


    Nuredin ergueu imediatamente a cabeça, e ao ver um ancião de barba branca comprida até os pés, levantou-se e pôs-se de joelhos; em seguida, tomando-lhe a mão, beijou-a: ‘Meu pai’, disse-lhe, ‘que Deus vos conserve, desejai alguma coisa?’ ‘Meu filho’, respondeu Ibraim, ‘quem sois? de onde vindes?’ ‘Somos estrangeiros’, respondeu Nuredin, ‘e queríamos passar a noite aqui até amanhã cedo.’


    ‘Aqui estais mal’, respondeu Ibraim, ‘vinde comigo que eu vos instalarei mais confortavelmente; e a vista do jardim, que é muito bonito, vos alegrará enquanto é ainda dia.’ ‘E este jardim é vosso?’, perguntou-lhe Nuredin. ‘Sim, é meu’, respondeu Ibraim sorridente; ‘é uma herança que recebi do meu pai, entrai, que não vos arrependereis de vê-lo.’


    Nuredin, demonstrando a Ibraim toda a sua gratidão, entrou no jardim com a Formosa Persa. Ibraim fechou a porta e, caminhando na frente, levou-os a um lugar de onde puderam apreciar a disposição, a grandeza e a beleza do jardim com um só olhar.


    Nuredin vira numerosos jardins belíssimos em Bassorá, mas nunca um comparável a este. Após contemplar tudo muito bem a passear por algumas aleias, voltou-se para o guarda que o acompanhava e perguntou-lhe como se chamava. ‘Ibraim’, disse-lhe, ‘é preciso reconhecer que este é um jardim maravilhoso; que Deus vos conserve por muito tempo! Não podemos vos agradecer bastante pelo favor que nos fizestes mostrando-nos um lugar tão digno de ser visto; é justo que demonstremos o nosso reconhecimento. Tomai duas moedas de ouro e mandai buscar alguma coisa para que possamos comer e alegrar-nos juntos.’


    Vendo as duas moedas de ouro, Ibraim, que gostava muito desse metal, sorriu e pegou-as, deixando Nuredin e a Formosa Persa para ir pessoalmente encarregar-se da compra. ‘São boa gente’, pensou; ‘teria cometido um grande erro, se tivesse tido a imprudência de maltratá-los. Servi-los-ei principescamente com a décima parte desse dinheiro, e o resto ficará para o meu trabalho!’


    Enquanto Ibraim ia comprar o necessário, Nuredin e a Formosa Persa, passeando pelo jardim, chegaram ao pavilhão das pinturas. Ali pararam para contemplar sua estrutura admirável, sua grandeza e sua altura; e depois de ter-lhe dado a volta, olhando-o de todos os lados, subiram à porta do salão por uma grande escada de mármore branco, mas encontraram-na fechada.


    Nuredin e a Formosa Persa iam descendo a escada quando Ibraim chegou carregado de provisões. ‘Ibraim’, disse-lhes Nuredin, com surpresa, ‘não nos havíeis dito que este jardim vos pertence?’ ‘Disse’, respondeu Ibraim, ‘e digo-o ainda. Por que me fazeis essa pergunta?’ ‘E este soberbo pavilhão’ insistiu Nuredin, ‘também vos pertence?’ Ibraim, que não esperava tal pergunta, pareceu um pouco aborrecido. ‘Se lhes digo que não me pertence’, refletiu, ‘hão de perguntar-me imediatamente como posso ser dono do jardim e não do pavilhão.’ Desejando muito fingir que o jardim era dele, fingiu a mesma coisa a respeito do pavilhão. ‘Meu filho’, respondeu, ‘o pavilhão não vai sem o jardim; os dois me pertencem.’ ‘Sendo assim’, pediu Nuredin, ‘e como quereis que sejamos seus hóspedes esta noite, mostrai-vos, eu vos rogo, o seu interior; a julgar por fora, deve ser de magnificência extraordinária!’


    Não houvera sido conveniente a Ibraim recusar o pedido de Nuredin. Considerando que o califa não tinha mandado avisá-lo, como fazia costumeiramente, e que, por conseguinte, não viria naquela noite, resolveu comer ali com seus hóspedes. Colocando as provisões no primeiro degrau da escada, foi buscar a chave do aposento em que morava. Voltando depois com uma lanterna, abriu a porta.


    Nuredin e a Formosa Persa entraram no salão e o acharam tão surpreendente que não se cansavam de lhe admirar a beleza e o luxo. De fato, sem falar das pinturas, os sofás eram magníficos, e além dos lustres que se achavam em cada janela, havia ainda, entre cada cruzeiro, um braço de prata cada um com a sua vela. Nuredin não pôde deixar de se lembrar, com um suspiro, do esplendor no qual tinha vivido.


    Cheich Ibraim, entretanto, após trazer as provisões, preparou a mesa. Quando tudo ficou pronto, Nuredin, a Formosa Persa e ele sentaram-se e comeram. Depois de acabar e lavar as mãos, Nuredin abriu uma janela e chamou a Formosa Persa: ‘Aproximai-vos’, disse-lhe, ‘e admirai comigo a bela vista e a beleza do jardim. Nada é mais encantador!’ Ela se aproximou e ambos se deliciaram com o espetáculo, enquanto Ibraim retirava a mesa.


    Quando Ibraim terminou, Nuredin perguntou-lhe se não havia alguma bebida que ele pudesse oferecer-lhe. ‘Que bebida desejais?’, respondeu Ibraim. ‘Licor? Tenho-o, e o mais delicioso, mas vós sabeis muito bem que é hábito tomar licor depois do jantar.’


    ‘Sei’, disse Nuredin. ‘Não é licor que vos pedimos; é outra bebida, e eu me admiro que não me compreendais.’ ‘Então, é vinho que quereis’, respondeu Ibraim. ‘Adivinhastes, trazei-me, pois, uma garrafa. Bebe-se, não é, depois do jantar até a hora de deitar-se.’


    ‘Deus me livre de ter vinho em minha casa!’, gritou Ibraim, ‘e de me aproximar de um lugar em que há! Um homem como eu, que fez quatro peregrinações a Meca, renunciou ao vinho por toda a vida!’


    ‘Apesar disso, proporcionar-me-íeis um grande prazer oferecendo-me vinho’, respondeu Nuredin; ‘se quiserdes, ensinarei a vós meio de obtê-lo sem entrar em adega nenhuma e sem pôr a mão no que o contém.’ ‘Bem, nessas condições, aceito’, respondeu Ibraim. ‘Dizei-me o que devo fazer.’


    ‘Vimos um burro amarrado na entrada do vosso jardim’, disse Nuredin; ‘pertence-vos, sem dúvida. Vede, aqui tendes mais duas moedas de ouro; confiai o burro com os seus cestos ao primeiro homem que passar e pedi-lhe que vá à adega comprar duas jarras de vinho e que vo-las traga com o burro. Depois, tereis apenas o trabalho de empurrar o burro até aqui, que nós mesmos pegaremos as jarras. Assim, nada fareis que vos cause a menor repugnância.’


    As outras duas moedas de ouro que Ibraim acabara de receber lograram poderoso efeito no seu espírito: ‘Ah! meu filho’, exclamou, ‘como sois inteligente! Sem vós eu nunca teria cogitado esse meio para vos servir vinho.’ Deixando-os, em seguida, para a compra, não tardou em desempenhar-se. Logo que voltou, Nuredin desceu, tirou as jarras dos cestos e levou-as para o salão.


    Ibraim, após levar o burro de volta ao lugar de onde o tinha tirado, foi acolhido por Nuredin com as seguintes palavras: ‘Ibraim, não sabemos como agradecer-vos pelo que fizestes, mas ainda nos falta alguma coisa.’ ‘Que posso fazer mais para vos servir?’ ‘Não temos taças’, respondeu Nuredin, ‘e algumas frutas muito nos agradariam.’ ‘Nada vos faltará’, respondeu o guarda. Ibraim desceu e em pouco tempo preparou-lhes uma mesa coberta de belas porcelanas cheias de várias frutas, com taças de ouro e de prata. Depois de lhes perguntar se precisavam de mais alguma coisa, retirou-se, apesar de Nuredin e a escrava lhe pedirem com muita insistência que ficasse.


    Estes, então, pondo-se à mesa, começaram a beber cada um de uma taça, e acharam o vinho excelente. ‘Minha querida’, disse Nuredin à Formosa Persa, ‘não somos as pessoas mais felizes do mundo por nos ter a sorte trazido para um lugar tão agradável e encantador? Alegremo-nos e refaçamo-nos dos maus momentos da nossa viagem. Sou feliz, porque estou entre vós e a taça.’ E ambos beberam diversas vezes, conversando e cantando.


    Como tinham belas vozes, especialmente a Formosa Persa, o seu canto atraiu Ibraim, que ficou a ouvi-los por muito tempo do lado de fora, sem que eles o vissem. Finalmente, mostrou-se, enfiando a cabeça pela porta entreaberta. ‘Coragem, senhor’, disse a Nuredin, que ele já supunha embriagado, ‘estou encantado por vos ver nessa alegria.’


    ‘Ah’, gritou Nuredin, voltando-se. ‘Sois um homem bom e muitas obrigações vos devemos. Não ousaremos oferecer-vos uma taça, isso não impede que entreis. Aproximai-vos e dai-nos a honra da vossa companhia.’ ‘Continuai’, respondeu Ibraim, ‘que muito me alegram as vossas belas canções.’ E, assim, desapareceu.


    A Formosa Persa, percebendo que Ibraim havia parado fora, avisou Nuredin. ‘Senhor’, acrescentou, ‘bem vedes que ele demonstra aversão ao vinho, mas eu, se fosse vós não desistiria de fazê-lo beber.’ ‘Como?’, perguntou Nuredin, ‘dizei-me o que devo fazer para isso!’ ‘Mandai-o entrar e ficar conosco’, disse ela. ‘Depois, oferecei-lhe uma taça, se se recusar, bebei vós o vinho que eu farei o resto.’


    Nuredin compreendeu a intenção da Formosa Persa; chamando Ibraim, disse-lhe: ‘Somos vossos hóspedes e vós nos acolhestes da maneira mais fidalga; certamente não nos recusareis a honra da vossa companhia. Não insistimos para que bebais. Basta-nos o prazer de vê-lo.’


    Ibraim deixou-se convencer. Entrou e sentou-se no sofá que estava mais próximo da porta. ‘Aí não estais bem’, disse-lhe, então, Nuredin; ‘aproximai-vos e sentai-vos aqui perto.’ ‘Farei o que pedis’, disse Ibraim. Aproximou-se, e sorrindo de prazer, sentou-se a pouca distância da Formosa Persa. Nuredin pediu a esta que cantasse em honra a Ibraim, o que ela fez, provocando-lhe verdadeiro êxtase.


    Quando a formosa mulher acabou de cantar, Nuredin, pondo vinho numa taça, apresentou-a a Ibraim. ‘Ibraim’, disse-lhe, ‘bebei uma taça à nossa saúde, peço-vos.’ ‘Senhor’, respondeu Ibraim, recuando, como que horrorizado só de ver o vinho, ‘desculpai-me; já disse que renunciei ao vinho há muito tempo.’ ‘Uma vez que de maneira alguma quereis beber à nossa saúde’, continuou Nuredin, ‘permiti então que eu beba à vossa.’


    Enquanto Nuredin bebia, a Formosa Persa cortou a metade de uma maçã e deu-a a Ibraim, dizendo: ‘Já que não quereis beber, creio que não tereis dificuldade em experimentar esta maçã, que é excelente.’ Ibraim não pôde recusá-la. Pegando-a, levou-a à boca. A Formosa Persa disse-lhe algumas amabilidades enquanto Nuredin, estendendo-se sobre o sofá, fingia dormir. Imediatamente a persa falou ao ouvido de Ibraim: ‘Vedes? Nunca procede de outra forma quando nos divertimos; apenas toma duas taças, adormece e deixa-me sozinha; mas sei que me fareis companhia enquanto ele dorme.’


    Pegando uma taça, encheu-a de vinho, e apresentando-a a Ibraim disse-lhe: ‘Tomai e bebei à minha saúde.’ Ibraim relutou a princípio. Mas ela insistiu e ele, vencido finalmente pelos seus encantos e insistência, sorveu o conteúdo da taça.


    O bom ancião gostava de beber, mas envergonhava-se de beber diante de gente que não conhecia. Ia à adega às escondidas, como muitos outros. Não tomara as precauções que Nuredin lhe recomendara para comprar o vinho. Fora comprá-lo, sem cerimônia, onde era conhecido; a noite servira-lhe de manto, e ele economizara o dinheiro.


    Enquanto Ibraim, depois de beber, terminava de comer a metade da maçã, a Formosa Persa ofereceu-lhe outra taça que ele tomou com muito menos dificuldade. Para a terceira não opôs resistência. Finalmente bebeu a quarta, quando Nuredin deixou de fingir que estava dormindo; de fato, sentando-se no sofá, olhou-o e soltou uma grande gargalhada: ‘Ah, ah, Ibraim’, disse-lhe, ‘surpreendi-vos; no entanto, havíeis me dito que tínheis renunciado ao vinho!’


    Ibraim, não esperando aquilo, corou levemente, o que não o impediu, porém, de acabar de beber. Depois, disse rindo: ‘Senhor, se pequei a culpa não é minha. Como poderia não me render diante de tão linda mulher?’


    A Formosa Persa tomou o partido de Ibraim. ‘Ibraim’, disse-lhe, ‘deixai-o falar, continuai a beber e alegrai-vos.’ Alguns momentos depois, Nuredin encheu o seu copo, para, logo em seguida, fazer o mesmo com o da persa. Quando Ibraim viu que Nuredin não enchia o dele, apresentou-lhe uma taça: ‘E eu’, disse, ‘pensais que não bebo tão bem como vós?’


    A essas palavras, Ibraim, Nuredin e a Formosa Persa puseram-se a rir. Divertiram-se e beberam até meia-noite. Por volta dessa hora a persa notou que a mesa estava iluminada apenas por uma vela. ‘Ibraim’, disse ao bom guarda, ‘trouxestes apenas uma vela; trazei-nos outras e acendei-as para podermos ver claramente.’


    Ibraim valeu-se da liberdade que o vinho concede, e para não interromper a conversa com Nuredin disse à formosa mulher: ‘Acendei-as vós. Isso convém mais a moços, como vós, mas cuidai de só acender cinco ou seis, que será o bastante.’ A persa se levantou, pegou uma vela, acendeu-a no castiçal que estava sobre a mesa e acendeu as 24 velas, sem levar em conta o que Ibraim dissera.


    Pouco depois, enquanto Ibraim distraía a Formosa Persa com outro assunto, Nuredin, por sua vez, pediu-lhe que acendesse alguns castiçais. Sem reparar que todas as velas estavam acesas, disse-lhe: ‘Deveis ser bem preguiçoso, ou sois mais fraco do que eu, se não podeis acendê-los vós. Ide, fazei-o; mas não acendais mais do que três.’ Em vez de se limitar apenas àquele número, Nuredin acendeu-os todos, e abriu as 24 janelas, ao que Ibraim, ocupado em distrair a Formosa Persa, não notou.


    O califa Harun al-Rashid achava-se ainda no salão do seu palácio que se estendia até o Tigre, com vista para o lado do jardim e do pavilhão das pinturas. Por acaso, abrindo uma janela desse lado, ficou extremamente surpreso ao ver o pavilhão completamente iluminado, tanto que, em virtude da grande claridade, pensou primeiro tratar-se de um incêndio. O grão-vizir Djafar estava ainda com ele, e esperava apenas o momento de o califa retirar-se para voltar para casa. O califa, encolerizado, o chamou e disse: ‘Vizir negligente, aproximai-vos, e olhai o pavilhão das pinturas. Dizei-me por que está iluminado a esta hora, se lá não me encontro?’


    O grão-vizir tremeu. Aproximou-se, e mais ainda tremeu ao ver que o califa dissera a verdade. Precisava de um pretexto para acalmá-lo. ‘Comendador dos Crentes, não vos posso dizer outra coisa senão que Ibraim há quatro ou cinco dias se apresentou a mim informando-me de que tinha intenção de realizar uma assembleia de ministros da sua mesquita, em virtude de certa cerimônia que ele gostaria de levar a efeito sob o feliz reinado de Vossa Majestade. Perguntei-lhe o que desejava que eu fizesse para servi-lo, e ele me respondeu que obtivesse de vós permissão para realizar a cerimônia no pavilhão. Despedi-o, dizendo que estava autorizado, pois eu não deixaria de falar convosco. Peço-vos perdão pelo meu esquecimento. Ibraim deve ter escolhido este dia para a cerimônia, e festejando os seus ministros da mesquita, quis sem dúvida lhes dar o prazer dessa iluminação.’


    ‘Djafar’, respondeu o califa em tom que demonstrava estar um pouco acalmado, ‘conforme o que acabastes de dizer-me, cometestes três erros que não são perdoáveis. O primeiro foi ter dado a Ibraim permissão para a cerimônia no meu pavilhão; um simples guarda não é oficial tão importante que mereça esta honra. O segundo foi não me terdes falado. E o terceiro, não terdes penetrado a verdadeira intenção do bom homem. De fato, estou convencido de que não teve outra senão ver se não obteria uma gratificação que o ajudasse a cobrir a despesa. Não pensastes nisso, e não culpo Ibraim de vingar-se de vós por não tê-la obtido com a despesa maior dessa iluminação.’


    O grão-vizir Djafar, alegre por ver que o califa levava a questão para esse lado, arcou prazerosamente com os erros que acabavam de lhe ser atribuídos e confessou francamente que andara mal não dando algumas moedas de ouro a Ibraim. ‘Como é assim’, acrescentou o califa, sorridente, ‘é justo que sejais castigado por esses erros; mas o castigo será leve. Passaremos o resto da noite com essa boa gente. Enquanto vou pôr uma veste simples, ide disfarçar-vos também com Mesrur e vinde ambos comigo.’ O grão-vizir quis dizer-lhe que era tarde e que o grupo se retiraria evidentemente antes que ele chegasse; mas o califa insistiu. O vizir, desesperado, obedeceu.


    Harun al-Rashid saiu então do palácio, disfarçado, com o grão-vizir e Mesrur, chefe dos eunucos, e caminhou pelas ruas de Bagdá até chegar no jardim. A porta estava aberta, por negligência de Ibraim, que se esquecera de fechá-la ao voltar da compra do vinho. O califa ficou escandalizado: ‘Djafar’, disse ao grão-vizir, ‘que significa a porta aberta a esta hora? Terá Ibraim o hábito de deixá-la aberta durante a noite? Prefiro crer que a festa o levou a cometer esse erro!’


    E entrou no jardim. Quando chegou ao pavilhão, como não queria subir ao salão antes de saber o que lá se passava, perguntou ao grão-vizir se não convinha subir às árvores para indagar. O grão-vizir, porém, olhando para a porta do salão, percebeu que estava entreaberta. Ibraim assim a deixara ao entrar para fazer companhia a Nuredin e à Formosa Persa.


    O califa, abandonando o seu primeiro plano, subiu à porta do salão sem fazer barulho; pôde ver os que estavam lá dentro sem ser visto. Sua surpresa foi grande ao notar uma jovem de beleza sem igual e um rapaz de boas feições com Ibraim sentado com eles à mesa. Ibraim, segurando a taça, dizia: ‘Minha formosa senhora, um bebedor nunca deve beber sem antes cantar. Dai-me a honra de ouvir-me. Eis uma das mais bonitas canções.’


    Ibraim cantou. E o califa mais surpreso ainda ficou, pois ignorava que ele bebesse. Julgava-o um homem sensato, como sempre lhe parecera. Afastando-se da porta com precaução, disse ao grão-vizir que se achava na escada, alguns degraus abaixo: ‘Subi, vinde ver se se trata dos ministros da mesquita como queríeis dar-me a crer?’


    Pelo tom com o qual o califa pronunciou tais palavras, compreendeu o grão-vizir que as coisas iam mal. Olhando pela abertura da porta, estremeceu ao ver aquelas três pessoas, e voltando para o califa, completamente confuso, não soube o que dizer. ‘Que ousadia’, disse o califa, ‘a dessa gente, vindo divertir-se no meu jardim e no meu pavilhão; como pôde Ibraim deixá-los entrar e divertir-se com eles? Confesso que é impossível ver dois jovens mais formosos e distintos. Antes de dar vazão à minha cólera, quero saber quem são e por que se encontram aqui.’ Voltou à porta para observá-los mais; e o vizir, que o seguiu, postou-se-lhe atrás. Ouviram ambos dizer Ibraim à Formosa Persa: ‘Minha amável senhora, há alguma coisa que desejais para que a nossa alegria desta noite seja mais perfeita?’ ‘Parece-me’, respondeu a Formosa Persa, ‘que tudo iria bem se tivésseis um instrumento que eu pudesse tocar.’ ‘Senhora’, respondeu Ibraim, ‘sabeis tocar alaúde?’ ‘Trazei um’, respondeu a bela persa, ‘e eu vos mostrarei.’


    Sem se afastar muito, Ibraim tirou de um armário um alaúde e entregou-o à Formosa Persa, que começou a afiná-lo. Entretanto, o califa, voltando-se para o grão-vizir, disse-lhe: ‘Djafar, a jovem vai tocar. Se ela o fizer bem, perdoar-lhe-ei, assim como ao rapaz. Quanto a vós, não deixarei de mandar enforcá-lo’. ‘Comendador dos Crentes’, respondeu o grão-vizir, ‘se é assim, rogo a Deus que ela toque mal.’ ‘Por quê?’, perguntou o califa. ‘Quanto mais mundanos formos’, respondeu o grão-vizir, ‘mais nos consolaremos por morrer em companhia de bela gente.’ O califa, que gostava de boas palavras, começou a rir, e, voltando-se para o lado da porta, ficou ouvindo a Formosa Persa tocar.


    A Formosa Persa, preludiando, deu a entender ao califa que tocava com perfeição. Em seguida entoou uma canção com tanta arte que o califa ficou arrebatado.


    Quando a Formosa Persa acabou de cantar, o califa deixou a escada seguido do grão-vizir. Quando chegaram embaixo, disse ao vizir: ‘Em toda a minha vida, nunca ouvi cantar melhor, nem melhor tocar alaúde; Isaac, que acreditava ser o mais hábil artista do mundo, sequer se lhe assemelha. Estou tão contente que quero entrar para ouvi-la tocar diante de mim; resta-me saber como.’


    ‘Comendador dos Crentes’, respondeu o grão-vizir, ‘se entrardes, e Ibraim vos reconhecer, morrerá de medo.’ ‘É o que me dá pena’, disse o califa; ‘aborrecer-me-ia causar-lhe a morte depois de tanto tempo que ele me serve. Mas tenho uma ideia que talvez dê resultado. Aguardai-me aqui com Mesrur, e esperai na primeira aleia que eu volte.’
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